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o uso e o aproveitamento hídrâulí­
e,) dos troços ínternaeíonaís dos
rios Minho, 'Lima, Tejo, Guadiana,

Chança e seus afluentes.
Esse convénio reservou para Por- A O dei:l�ar as funções de presi­

tugal a utilização de todo o troço ,dente da Câmara Municl:pal
internacional do Guadiana, entre de Vila do Bispo, teve a gentileza,
os pontos de coIlfÍuêncLa deste com' que 'liigradeoemos, de nos ende�eçar
os rios Caia e Cuneos, inclufndo cumprimentos e o:lierecer préstimos
os correspondentes desníveIs dos no comando da 5 .. Companhia do
,afluentes do mesmo troço. A atri- Batalhão n.O 2 da Guarda ll"iscal,
buição ab nosso BaLs desse troço o sr. capitão José Hermenegildo
internacional do Guadiana tornou Duarte ¡Fra;goso.
possIvel ao Mini,stério das Obras Também nos dirigiu cumprlmen­
Públicas definir {) esquema g,eral tos ao d�ar o cargo' de director
do aproV'eitamento do rio, de modo de 'Estradas do Distrito o sr. eng.
a consegui'r"se grande valorização António Rodrigues Pinelo, que foI
dos recursos hidrãuJlcos disponI- nomeado director da Circunscrição
veis e permitir a, sua utilização do Sul da Junta Autónoma de Es-

(Oom(nua 'IItI 8•• pdginG) tradas. com sed� 'em ,l!lvora.

8. PLANEAMENTO ECONOMICO·SOUIAL
DO ALGARVE

pelo dr. A. de Sousa Pontes· ---

DIZIA recentemente, numa reunião de estudo em FaJ,"o, uma autoridade administrativa dis­
trital, que o nosso Algarve Já teve uma potencíalídade económica e social que tem vindo

a�rder progressivamente, não obstante todas as tentativas para dotá-lo com as infra-estrutu­
ras necessárias para tal não suceder - com excepção, é claro, do Turismo. Porém, dentro das
actividades piscatórias em que, sobretudo no tempo do industrial' Júdice Fialho, na pesca da
sardínha, com as pescarias de atum em pleno rendimento, as fábricas de corñça e a. exportação
dos frutos secos, constituía o Algarve uma potência económica de tal ordem no contexto'na­
cional, que o ministro das Finanças, dr, Marques Guedes podia escrever, na década de 1920-'
-30, que a nossa Província contribuia então «com o ouro mais puro para o equilíbrio da balan-
�a comercial do País».

'

,
'

,

Com a construção da primeira estradá .de penetração do Afgai've, pela Sena do Caldeirão, inaugu­
rada em 1932 depois de ultimada a Ponte do Roxo, não obstante a abertura da barra de Faro-Olhão e

construído o porto interior de Vila Real de Santo António, na década de 1930-40, a indústria eortí­
ceira começou a exportar os seus artefactos por Lisboa, porquanto no porto de Faro não havia caís:
interior para a entrada de navios e, portanto, para o fácU escoamento dos produtos corticeil'os.
Por outro lado o porto de Vila

Real de Santo António começou
a deixar de poder ser utilizado
depois de 1960, uma vez que, com
a cessação da actividade mineira
de S. Domingos, deixou de se fa­
zer o desassoreamento do río
Guadiana, o qual veio a piorar
de tal forma que até as activida­
des das traineiras da sardinha fi­
caram dificultadas.
Felizmente que, de acordo com

os interesses espanhóis, estão em
curso obras de desobstrução e

consolidação 'da saída e entrada
do porto de Vilà Real de Santo
A�tónio,' de forma que as obras
do porto interior tenham a utili-
zação que merecem. .

E, daí, veio mais um motivo
para a estagnação da sua potente
indústria conserveira anterior.
Recentemente, com El. definição

dás zonas de planeamento ,e orde­
namento do IV PIano de Fomento,
que val reger 'Os destinos económi­
cos do País de 1974, a 1980, as for­
ças 'Vivas do Algarve, reuniram-se

para fazerem uma retrospectíva
das potenoíalídades econõmíco-so­
dais algarvias, para relembrar, su­

periormente 'O que 'vale a provincia
do Sul com o fim de trazer ao ren- �" ..,'_" ..,'_"_"_¡" ..,'_".,'_"_"_" ...,'_" ....,"
ddmento nacional maior valor do
qUe aquele que o turismo jã lhe dão
E assim pôde saber-se através

,da êXlp�anação dos técnlc¿s econõ­
meos presentes na Junta Distrital
de ,Faro, que, no capitulo da explo­
ração pecuária, o distrito de Faro
era aquela qus apresentava' maio­
res :possLbllidades dade o maior nú­
mero de cabeças de gado e peso de
carne produzida,' superior à de
qualquer dos dístrítos vizinhos de

,A paralisação, depois de 1960, da actividade mineira de S. Domingos,
fez com que deixasse de ser desassoreada a barra do Guadiana, pas­
sando a ser nulo o, aproveitamento das excelentes instalações por-

, ,

tuártas de Vila Real de Santo ,António.

,YAI COMEÇAR O ,APROVEITAMENTO
HIDROELÉCTRICO no GUADIANA

(O.onoltri na 8.· pdgma)

.."."."."."."."." ..

QUE POSSIBILITARÁ A IR'RIGAÇÃO
DE 124 MIL HECTARES DE TERRAS

ALGARVE» Â PROVADO no último Cons�lho
de Ministros val ser enviado

para o «Diãrio'� Governo» o di­

ploma 'que 'adjudica à Companhia
Portuguesa de 'Elef!tricldade a con ..

oessão do aproveit¡amento hidro­
eléctrico de rio Guadiana, incluindo
o do troço internaCional reservado

para Portugal pelo convénio entre

,Portugal e Espanha para regula�

FES�EJOU 'O 65.° anlversã!,lo o

nosso prezado colega «O Al­

garve», qUe se pub!ica 'em Faro,
proficientemente ,ddrrigldo pelo sr..

Arthur :g'errão e Silva a quem feli­
citamos, bem como aos ,seus cola­
boradores:

S El'y[PRE qUe nos {ajam das come­

morações do 4.° centenário de
L.agos como cidade, ou através de
periódicos l'Ooais, l'egionais ou diã­
rios, se faz 'eco do ac'Onteclmento,
ficamos a pensar que assinalã-Io
sem restaurar o que de mais antlg'O
Se 'situa na Lacóbrlga dos velhos

tempos, constitui �ave 'Ofensa à
memória de quantos lhe empl'esta­
ram grandeza, uns, por act'Os he­

r6kos, por cultural,s e virtuosos,
outros.

NOTA âa-reâaccao
,O TíTULO desta nota nada tem

a ver com os primeiros versos
de um hi�o que há alguns anos

em Portugal foi muito obrigato­
riamente entoado e de há um cer­

toctempo a esta 'parte voluntària­
mente, esquecido. Não senhor,
não é nada disso!
Lá vamos cantando e rindo,

mas para o Luxemburgo, onde,
dentro de poucos dias, estaremos
representados no Festival da Eu­
rovisão com uma canção que, pela
primeira vez, diz qualquer coisa
acerca deste cantinho à beira mar

plantado.
«Tourada» vai ao Luxembur­

go, mesmo contra vontade do júri
da Televisão Portuguesa, que co­

meçou por escolher a canção en­
tre as' dez melhores concorrentes,
e, mais tarde, se arrependeu
aD)argamente de a ter seleccio-
nado.

'

,

E ass1m, «contra a maré nacio­
nalista» de todos'aqueles que con­

sideram a canção de Ary dos San­
tos, o mais severo e triste libelo
ao «caso português», uma carica­
tura amarga e cruel do nOSso pa-

LÁ VAMOS, CANTANDO

E RINDO ... aa.de
PODERÁ LAGOS ASSINALAR -CONDIGNAMENTE
O 4.° CENTENÁRIO DA SUA ELEVAÇÃO A CIDADE
S'EM RESTAURAR OS 'PAÇOS DO CONéELHO, A CASA ONDE NASCEU
JÚLIO DÀNTAI E OUTROS IMÓVEIS' DE VA�OR HISTORICO'?

norama social, seremos represen­
tados pela «Tourada» no estran­
geiro. Trata-se, não há dJÍ,vida,
de um facto único de autocrítica,
uma espécie de cartaz tUrístico
ao contrário, mas é verdade. E
será a Televisão Portuguesa a
apresentá-lo fora .de portas ao

nível internacional!
Consideramos «Tourada» uma

canção muito válida no nosso po­
bre panorama musical e, ainda
que ela não consiga, no conjunto,
nenhum honroso lugar, ficará a

atestar, uma vez mais, tima fa­
ceta importante do espíl'ito por­
tuguês.
Lá vamos, pois, para o Luxem­

burgo, cantaudo e rindo desta
triste verdade qlle é viver neste
recanto da Europa à margem do
Mercado Comum e de outras,coi.,
sas, mas sempre bem dispostos,
entre umll gargalhada e duas ane­

dotas, mas roídos por dentro pela
amarga reíllidade.

fL"-"-"-"""-"'-"-"-"-'�""""-"-"·"·"""'1

I TEMAS EM DEBATE I
I pos MUITOS BENEFfc::IOS I
I DO TURISMO, MAS NXO sO II, Quando Portugal acordou para o Turismo,

.

já ele se pra- II
II

tíeava em grande escala em muíjos países. Haja em vista é �
que acontece há, largos anos em Itália, na Grécia, em França, II nos Estados Unidos, na Suíça e até na Tailândia. O turismo' é �I uma valíosa Iente de receita para os países e, ao mesmo tempo, ji!

I uma notável forma de progresso e de desenvolvímento dos III povos.
ii] Recentemente, 'a Santa Sé publicou uma pastoral sobre o

·'A· PAR das eleições em França, ii]1 assunto, citando os benefícios do turismo, como: «factor de uni- 1por pura coincid�ncia houve '

iii
também actos idênticos no Ohile 1 dade para o género humano», de «veículo de transformação e I
e tI{j' Argentina. Ooincidência tem- ii ��:a:�n���!�:; ed��!f:t�:�:��<;'r��ã�ô��arp!::::��a::�em �Ip01'al, mas quem sabe se a longa I y

distdncia, recuando até ao século I E agora regressemos ao caso português e, muito especial- I
XVIII, a França não continuará a ii!! mente, ao processo turístico algarvio, o 'que mais nos interessa. I
influenciar 'O aspecto p(}Utico-social ii!!1 Terão sido observ.ados aqui todos esses factores tão apre- I
de países tão distantes como o Ohi, I

goados pela Igreja? Naturalmente que o Turismo na nossa I
le e a Argentina! I

Província tem concorrido para o . conhecimento recíproco dos

IIA verclade é que, nestas duas úl- homens e para o desenvolvimento do factor hospítalídade; na-
Umas nações, o povo foi ds urna8 I turalmente que ele tem constituído recurso económico de relevo
e os resultados embora não ines- I e, tem fomentado nOV!lS fontes de trabalho; naturalmente que 'I'peraão«, constituíram significativa- ele {em facilitado o contacto do homem com a natureza, etc.,
mente a chamada de consciência I etc. Mas em que medida é que a população algarvia se tem 1
do homem 'para o mundo actual, e I elevado sob os áspectos técnico, cultural e social com o pro- I
principalmente sérvíram para c010- I gresso turístico? A resposta é bastante negativa: o tal «conhe- 'I

� cimento recíproco dos homens» só tem feito erguer maiores Icar bem nítidas as posições de chi-

I barreiras e cavar mais profundos fossos entre os indigenas e os �Zenas e argentinos em relação ao '"

jogo de influências ão« tenvpo« di- � visitantes, entre a população estável e os «invasores». I
ficeis qUe atravessamos; �I Como na antiga Roma, em que os dissolutos costumes dos I
N(} oui« Balvadpr Allende, o I' povos' gregos e orientais mais adiantados em civilização acaba- I:

d t .r d I f ii] ram por conquistar o povo conquistador, aqui, também, no �gran e res aura",or o pa'fS, so reu I Algarve, algo de semelhante está a acontecer. E as graves con- ii!!1o embate das forças das direitas
, ,I . sequências -não tardarão a ser conhecidas. _

, <ile âos american(}s e, embora não

I ",
"

,,'
. .

M," B. II'"'ficasse com maioria no Parlamen-
.to, não caiu como muU(}s espera- r." ..."_"_"_"._,,_'\,_,,,,,,,,_,,_u_,,_,,_,,���'\��vam no Ocidente. Allende continua-

fOaneM 'IItI 8.· fldq(nG)
, :."."."."."."'''':.'''''1\'

SIGNIFICADO
D A S E'L E I ç e E S
MA AMEIICA LA.TINA

Estôrnbãr
desaia ser vila

PELO deputado algarvio eng. Leal
de Oliveira, foi pedida ao Go­

",emo 'a 'elevação a víla, da impor­
tante aldeia de Estômbar.
S'abemos que a Junta de Fregué­

sia já secundou aquela pretensão,
envíando ao ministro do Interior o

pedido oñcíal,
Achamos justíssimo o deseje de

Estômbar visto tratar-se de uma

terra de 'nobres, tradições hlstórl­
cas. Além de ser a prímeíra do

A�garve a ser conquistada defini­
tivamente aOS mouros, figura o

seu castelo na bandeira nacIonal.
Acresce ainda que é sede de urna
Importante fl'eguesIa Industrial, em
franeo desenvolvímento económico
e populacíonal, A 'sua Igreja ma­

triz, oonsíderado monumento de in­
teresse público, é dos templos mais
valiosos e caractertstícos ,de Al­

garve. - O.
'

Sugestivo aspecto nocturno da Praia da Rocha

I MA HORA DE PRESTA� COMTAS I
A CÂMARA PORTIMONENSE

R'ESÓLVEU 'DE fORMA SATISFATÓRIA
O P'ROBLEMA DA REMOÇÃO

-
' ,-

DA 'MONTUREIRA MUNICIPAL
'RlDFERE O' i;lelatório da gerência

de 1972 da Câmara de Porti­

mão, apresentadO' 'aos, vogais .do
conselho municipal pelo respectivo
presidente, sr. Reinaldo Pereira �e
Assunção, qUe as receitas murucl­

pats continuaram a subir, reglstan­
,do-se no ,an'O findo um aumento glo­
bal de 7856513$00, sendo de sallen-

tar que desse 'aumento correspon­
de à receita ordinãria e própria do

corp'O adminilStratlv'O a quantia de
3 289 564$40. A despesa municipal
também aumentou substancIalmen­

te, isto é, de 29-035 924�20 subiu

(Ooncltri 'IItI 3.· pdgtM)

,; Q maior ,.�
EMBARAÇO GASTRICO

o embaraço gástrico
caracteriza-se por fastio,
língua suja, dor de cabe­

ça, náuseas e às vezes

vómitos, com um leve
movimento febril.Não necessitamos de ir além dos

valores qUe Lagos viu naiSoor como

Gil Eanes, Júlio Dantas e S. Gon­
çalo de 'Lagos para atestar qtJ.e foi
grande nos campos do ,heroísm'O,
cultura e virtude. No entanto, só a

Gil Eanes Se prest'Ou homenagem
condigna com uma estátua a cuja
inaugul'ação presidiu' o sr. Pr,e"
sidente da Rlepública, almirante
Américo Tomaz. A casa onde nas­

ceu Júli'O Dantas negociada na vi­

gência da Câmara da, presIdência

po� Joaquim �e Sóusa Piscarreta

do lacobrigense José ,Ferreira Ca­
nel'as � adquirida na do brigadeiro
Costa Franco com vista à Instala­
ção da Biblioteca Museu Júlio Dan­

tas, eneontra-se em completo esta­
do <M abandono. O monumento a

S:- Gonçalo de que Sé tem fal'ado,
desde {> Colóquio Gonçalino que
data de hã bastos anes, e recente­
mente foi objecto de sugestã'O die

(OonclU( 'IItI 8.· -pdqina)

O tratamento pode ser feito
com um vomitório, um pur­
gante, mistura salina sim­
ples, limonada de limão,
água e açúcar, dieta rigo­
rosa de caldos, repouso no

leito oU pelo menos em

casa, cataplasmas sobre o

estômago, etc.

-- -�-----
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.j Na�companhia do pro], dr.",çgt.�" . .';....---.;.¡¡¡¡;,;.-...,j...,;¡¡¡¡¡¡_....ip.-¡_-,.;¡¡:,-..:¡¡:Ijj.,-.;-..-----""�iii_-Ii!!OÍi!'!'"..------....mona da Mota, dr. Joaquim tXiiià \\1';' -:e dr . ./Ilanuel Brito, deslooou-se a
ro e sexta-feira Pinto. piro»; amanhã, «Aquela :sexta-fei- De 22 á: '2� .de MarçoBarcelona, a. fi.m âe participar no Em OLHAO, 'hoje, a Farmácia ra»; terça-feirá, 'em matlnée e soí-

O LB" ,( OIV 'Ourso Internacional .âe Pedia-
Progresso; amanhã, Olhanense; se- rée, «Não desejarás a mulher do .

tria ExtrarEscolcur o dr. Emídio
gunda-reíra, Ferro; terça, Rocha; delicadinho»; quarta-feira, ,«-Drácu- TRAINEIRAS,:Sancho, médico pediatra em Furo,
quarta, Pacheco; quinta, Brogre.ê- Ia, º princl� das trevas»; quinta- Diamante=: APós um periodo .de fé1'ifts em

. so e seæta-reírà, Olhanense. '; ,A�ra¡l «A guerra entre homens � Rainha: do Sul .Vilá Real de 8anto Ant6nio reqres-: Em PORTIMAO. hoje, a Farmá- mulheres» .80Ú à Alemanha o nosso cksinante ' .

t Lo Nova Esperançacla 'Rosa Nunes; amanhã, Dias; Em LOUL1JJ, no Cine-Tea ro' u-
Nova Sr.• da Piedadeer. João Ferr¡andes Vaz Velho,

segunda-feira, Central; terça, 011- letano, hoje, ã meia - noite, «King Amazona,veira Furtado; quarta, Moderna; Kong».
'

Pérola Algarvíaquinta Oarvalho e sexta-feira, Ro- Em OLHÃO, no Cinema Teatro, .

Estre1a do Sul.
sa Nu�es. '_ hoje, em rnatínêe, «Os filhos do Lurdínhas
Em SILVE-B, hoje, a fFlaTffiãcia deserto» e em soírée, '«O pirata ne- Audaz.

Duarte; e até 'sexta-feira, a Far- gro» e «Um homem para Ivy»; Restauração .»mâcia João de Deus. amànhã, em matinée e soírée, «Um ¡P,rincesa do ,SuI '. �

Em TAVIRA, hoje, a F'�rmácia príncipe nas lonas»; terça-feira, «A Vívínha
harrco; amanhã, !Sousa; segunda- diligência dos condenados» e «A

-feira,. Montepio; terça, Aboim; estrada de Corinto»; quarta-feira,
quarta, Central; quinta, Franco e «As duas pistolas de Bill»; quinta-
sexta-feíra Sousa. -reíra, -sOs dois magos da bola».
Em VILA REAL DE SANTO ,Em PORTIlflAO, no Cine-Teatro,

ANTôNIO, a ,Farmãcia SHv'a. hoje, «O lobo vermelho» e «O íns-

pector Tormenta» e à meia-noite,
«A caveira»; amanhã, «O mecâ­
nico»; terça-feira, «O homem que
eu não matei»; quarta-feira, «Um

gato na capoeíra»: quinta-feira,
«IDra' uma vez um polícía»: sexta­
-feíæa, «A guerra 'entre homens e

mul'heres» .

- No Boa ,Esperança Atlético
Clube Portimonense, hoje «A ilha
dos homens selvagens» ,e' «Espiões
de uníforme».
Em SILVE-S, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «O 'solitário do Rio

Grande»; amanhã, em matinée e

soírée, '«A estátua»; terça-reíra,
«Os horrores de Frankenstein»;
quínta-reíra, «Lamíel».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no CiTIle-Foz, hoj'e, à

meia-noite, «Por favoT, não me

morda o pescoço».

78500$00
70615$00
49390$00
43800$00 .

40 3OO$OÓ
33070$00
24723$00
131<10$00
8800$00
5480$00
4600$00

, ,"4000$00

.

Esté' 8'acarrada 8 Crecha- Jardim
Gente nova

JUNTO
à Alameda João' de 'Deus - um pulmão verde na

cidade - o Infantário Nossa Senhora de Fátima (vulgo
Creche-Jardim) tem desenvolvído uma obra do mais vá­

lido interesse, acolhendo diàriamente dezenas de crianças.
Muitas famílias em especial do sector de menores recursos,.
tinham assim r�solvido o problema dos filhos .. Trata-se de
uma instituição simpática, de �,..,,_.,�,�,...,,...,,...,,.
alto interesse social, talvez
das menos conhecidas do

grande público, z:ms das de
mais efectiva acçao ao Iongo
de muitos anos de existência,
Quando em 1972 a dr." 'l'er�B:R

Lobo se deslocou ao Algarve, VI-SI­

tou a Orechs e 'ante os problemas
levantados, de raduzídas Instala­

ções para tão amplas necessida­
des determínou a 'eX'ecução das de­

sejáda"s urgentes e necessárías

obras. Um raio de esperança bri­
lhou para muitas famílias, que, não
podendo viver sem o contríouto
económico da mulher no. orçamento
do' lar, .também não suportam o en­

cargo de pagamento 'lj. ínfantáríos
privados ou a pessoas, para cui?ar
dos ¡filhos. Um problema, um Im­

portante e grave pr-oblema social,
este. cDaqui que a solução «'amplia­
ção» fosse efusivamente I1ecebida
e mal,s até desejada. Entretanto a

Óreche-J,ardim fechou para obras,
Há meses .que ,está enoerrada e das
ta:is obras nem vislumbre.
CriQu-se assim um drama para

muitos lares, uma situação inqe,
sejável. E não conseguimos enten­
der 'este interregno entre o 'encer­

rar .d3iS in:s�açõe& e o arranque
dos trabalhos também porque se

acredita pudesse ter 'surgido uma

solução ·transitÓria, de modo a não

privar deZienas de crianças d'este
seu segundo lar. Talv·ez qUe as

instalações da Casa dos Rapazes,
das ·E'scolas Primãrias do Bom
João hã muito concluídas e não

·ocup'adas, de qualquer imóvel par­
ticular, pudessem servir. Assim, é

qUe nem foi solução imediata (so­
cial e húmanamente falando), nem
necessãIlIa .(pots que as obras ainda
não principiaram).

'

,E 8issim temos uma desagradã�
v,el situação a pedir a'pronta inter­

venção das entidades competen,tes.

Na maternidade do, Hospital Mi­
litar, em Lisboa deu à luz uma

criança do sexo feminino, a ST." D.
Neusa do Oarmo LOTador Perrolas
âe �l!�eira e SiZY(h ,�os2 \ �� sr.

ca¡nt� Oario« EiLuaràà �'.bltiVêt�
e Sit'Óa; em serviço -no Uitrumar,
A neôtita que recebeu Q nome de
Ana Margarida, é neto: materna da
sr.· D. Andrelina Mariani Lorador
Perrotas e do er. Francisco do Oar­
mo Perolas, residentes em Vila ¡teal
de Santo Ant6nio e paterna da er»

D. Maria, da Encarnação. Silva e

do sr.,Manuel Jaéi,nto da Si�va, re­
sidentes em Pombal.

Total 376388$00,"

Esleye no Algarve um grupo
de agricultores suecos

De 21 a 27 de Março

QUARTEIBA
Artes diversas , 176650$00

Cinemas De 20 a 23 de Março
PORTIMAO

TRAINEIRAS:
S6nia Clementína ,

Airrlfana. .

Cinco Martas
VUlcâni'a. .

IPortuglal 5.°
Praia 'Morena
'Portugal 1.°

Ma!1lnheira .

Mirlta
Portugal 2,°
Sol .

Lua
Normândia .

Sardinheira ,

Concluiu em T,avtra a sua visita
à nOSSa Províncía um grupo de

agrícultores 'suecos' <que ald visitou ,

as instalações da iIDstação Agrbi:a

f
fl.

acompanhado pelo' eng. José Fran- ,

'a rmac Ia scisco
<

Pereira de Assunção, subdi-
rector daquele organismo.
Os lavradores suecos apreeíaram

demoradamente, as estufas utiliza­
das para a hortlcultura e flOlrícul­

tura, os pomares e outras culturas'
experimentaís ali praticadas.

O eng. Pereira de Assunção ex­

plicou vários aspectos do panora­
ma actual da economia e pro('essos
de cultura da região aIgarvia.

31480$00
24750$00
24 350$00
18600$00
17420$00
4700$00
4300$00
3600$00
3300$00
2400$00
2100$00
1800$00
1350$00
770$00

Em ALBUFEIRA, no Cine-pax,
hoje, «SartaIla no vale dos abu­
'tres»; amanhã, «As rainhas do' pe­
tróleo»; terça-feira, «Ringo, o ca­

valeíro solitário»; quarta-feéra, «O

pit'ata vermelho»; quinta-feira, «Os
condenados» ; sexta - feira, «Mark

Donem, agente Z-7».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoj·e, «S,elvB.glem é o vento»
e «11erra .selvag,em»; amanhã, «(¡dio
velho»; ·ter.ça-feira, «O gato das
sete ,vidas»; quinta-feira, «Aconte­
ceu a noite passada» e «K'Íowa».
Em FA.RO, no Cinema Santo

António, hoje e amanhã, em ma,­
tinée e sol<rée, «O mecânico»; ter­

ça-feira, «Um tiro pela culatra»;
quarta-feira, ·«0 relicário»; quinta­
-feira «Balada para um homem

só»; sexta-feira, «iMiister X» e «Jus­
ta vingança».
Na FU-BETA, no OiÍlema Topá­

,zio, hoj'e, em matlnée. «Nem san­

gue nem arena» e 'em soiree, «Nem
'sangue nem· arena» e «O grande
massacre�; amanhã, «ArnoT. selva­
gem» .e «Tu 'e eu ,somos três»; quin­
ta.:fei-ra, «-Rosas brancas para mi­
nha irmã negra» e «Amor andaluz».
Em LAGOS, no Teatro Ciliema

Império, hoje, «O tesouro de iEl
Condor» e «Eles com elas» ·e à

meia-noite, «A maldição do vam-

."." .."."." .." ...." ...,..

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mãcla Piedade; e até eexta-reíra,
a Thrmácla Alves de Sousa.
'ErrÍ FARO, hoje, a !Farmácl,a Al­

meida; amanhã Monteplo;. s'egun­
da-feira, Higiene; terça, Gràça MI­
ra; quarta, P'ereira Gago; quinta,
Pontes 'Seque,lra e sexta-feiTa, Bap­
tista,
'Em LAGOS, 'a Farmácia Ribeiro

Lopes.
Em LOUL2, hoje, a Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinto; segunda­
-feira, Avenida; terça, Madei,ra;
q\larta, Conifiança; quinta, Pinhei-

Casas 'rotal 140920$00

lolas
-De 24 a 27 de Março
L A G O S

1IRAINEIRA :

Praia Morena .

Vendem-se em Olhão na

Rua da Liberdade, n.O 86 e

Rua Dr. Ataíde, n.O 37 ..
Trata: Ruà da Soledade,

n.O 15-1.° - OLHÃO.

8660$00

De 23 a 27 de Março
VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:

As prendas CARAVE;.

LA
'

são escolhidas com

bom gosto

No Hotel D. lola II encerrou
um nDYO Curso Itlneranl.
de Hotelaria

Pérola do Guadiana ,

Alecrim "

'

..

LesUa. '

Estrela do Sul
,

Audaz.
Vivlrrha
SUI ..
Leste ,

123720$00
33010$00
12300$00
6400$00
5690$00
5120$00
3290$00
3000$00

Comemorações do 482.0 aniversário
da ].' missa celebrada em lngola No Hotel D. João II, em Alvo'r,

efectuou-se a ,cerimónia do encer­

ramento de maIs um curso itine­
rante de hotelaria, promovido pelo
Centro Nacional de Formação Tu­
rI'stica e Hoteleira.

,Dirigiu o curso o 'sr. José Fœ'ei­
I1e, estando as várias secções con­

fiadas aos IsrS. Manuel Aquilino Ro­
cha (coZJinha), D. Maria Helena
Fonseca (andar,es), Apol:inárlo Va­
rel'a (mesa) ,e Luís Frelr'e (recep­
ção 'e portaria).
Ao jantar de encerramento pre­

sidiu o sr. Reinaldo Assunção, pre­
sidente do Município de Portimão,
ladeado por indiwdualldaœs liga­
das ao sector turístico e hoteleiro
da nossa Províncla.
Usaram da palavra aos brindes

os ,srs, José FI1eire, Horácio Cavaco

Guerreiro, director da Escola de
Hotelaria e Turismo do Algarve,
um ilepresentante do Grémio dos
IndustriaIs de iHotelarla, o presi­
dente da CâmaraMunicipal de Por­
timão e o director d\L Torralta, sr.
Carlos Alberto Barroqueiro que
salientaram o êX11to dos cuœôs e o

seu elevado nível.
No final, e por entre aplausos,

procedeu-se à entrega de diplomas
a mais de 100 alunos.

A"."","""'"''''''''''''''''''

Na igreja de Nossa Senhora da

Graça, em Sagr'(;ls, ·realdzam-se em

5 do próximo mês às 11 horas cerI­
mónias evocativas da 1.· m1ssa ce­

}ebr'ada em Angola naquela data e

no ano de 1491.
Ao acto, que 'se efectua por ini­

ci:ati'v'a do conselho de admini,stra­

çãó da TAP, 8/Ssistirão destacada,¡
1ndividual4.dades.

.

Total 192530$00o chefe do Distrito
visitou Loulé

�..".,'-".".,'-'''-''-",.

'edro O.ayo (Filho)
expõe em 'ortimio
HOje, às 18 horas, na GalerIa

¡Portimão, da' cidade harlaventlna,
será inaugurada uma exposição de
pintura do ·artista Pedro Olayo
'(,Filho). .

Natural de Coimbra, Pedro Olayo
que conta 4'3 anos, tem muitas das
suas obras em colecções nacionais
e estrang>elras.
E'studou na Escola Brotero sob a

dI\t'ecção de José Contente e de Go­
mes Martins, perco-rrendo os prin­
cipal,s centros artlsticos da 'Europa
e fixando-se durante al'gJl:rn tempo·
em PaI"1s. Foi em 1951 que realizou
a sua pI1imeira ·exposição, em Coim­

bra, ef'ectuando depois exposições
nas principais cidades portuguesas.

Vila Real de Sto. António
O eng.o Lopes S'erra, que recen­

,temente assumiu as funções de go­
vernador civil do Distrito, visitou
oficialmente o concelho de Loulé,
onde 'exercera a-s funções de pre­
sidente do Munidpio.
Após os cumprimentos, decorreu

no salão nobre dos Paços do Con­
celho uma sessão ,solene a qUe pre­
sidiu o eng.o Lopes Serra, ladeado
pelos drs. Manuel Clariniha, pre­
sidente da Comissão Dtstrltal da
A. N. P. e Medeiros Galvão, pre­
sidente da Coml'ssão Consultilv'a do
m(;lsmo o'llganismo-; 'Filipe Leal VIe­

gas, vice-presidente ·em exercício
do Município louletano e dr. Antó­
nio Monteiro Baptista, presidente
da Comdssão Concelhia de Loulé da
A. N..p. Entre a assistêncIa viam­
-Se presidentes de Municípios, au­

toridades civis e militares, ,etc.
O vice-presidente do Municipio

e os presidentes das ComIssões

EX'ecutdv·a, Consultiva e Concelhia
da A, N. P. elogia'ram a acção do
,novo governador civil, fechantio os

discursos o 'eng. o Lopes Serra, que
teceu oportunas considerações so­

bre o momento algarvio.
" ..,,_,,_,,_,,�,,_,,_"_",

DR • .DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico EsPecialista

Doenças e CiriU'�
dos Rins e Viae Uril1árt8li

COlllmltas às segundas, quar,.
tSIs e sextas--feiras a' partiT

das 15 horas

Consultório:

R. Ba.ptiL&t-a Lopes, 50-A, 1.
o Esq•.

_Jó" ,.

FABO

{ Corurultõrio 22018
Telefones

;Residênciit. 24781

'8 verdade
não se· contesta'!

o Algarve ter6 nov.

Feira da Moede
em Quarteira em 28 e

29 do próximo mis
o sr.- José Inácio da Silva 'Mota;

director dos empreendimentos Ooli­
mar, de Quarteira.· reuniu na ter­

ça-feira eom os representantes da

Imprensa, a quem ,deu pormenores
sobre a [arma como tdnha decor­

rido a I F'eira da Moeda no Algar­
ve efectuada em 17 e 18 deste mês.

na's instalações daquela empresa.
Referiu qUe hawam comparecido

42 vendedores entre os quais cinco

algarvios e que o certame, cuja
Ideia de r,ealização partira do dr.
Raimundo Ascens&o, cliente da

Go-lfmar fora vi-si-tado por m3!Ís de

duas mÚ pessoas. As transacções,
segundo estimativa feiba: apÓs �>U­
v,lr vários vendedores, tInham Ido

além dos dois mil contos,
Todos os vendedores deixaram já

o, espaço reservado (e sinalizado)
para '-a. nova feira, a efectuar em

28 e 29 do próximo mês. Estã t-am­
bém prevista a realização -de [,eiras
em Maio ·e Junho .e de outra com

càrãct'er internacional, em Outubro.
'A f.eira de Abril terã como ino­

vação -a apresentação de uma sec­

ção de numismática para crian­

ças, em qUe !figuraæão álbuns com

moedas representativas de grande
número de palses.
�"_"U"�"1I._�'_�1I._1I.'_"_"

Teatro de Amadores em

Vila Real de Sento A nt6nio
o Grupo Cénico Antó!p.o Aleixo,

do Glória Futebol Clube, d-e VUa
Real de 'Santo António, leva à cena

nos dias 6, 8 e 9 do .próximo mês a

peça «Casa de Boneca». de Ibs'en,
cuja. apresentação será feita pelo
dr, E'míllo Campos. Coroa, director
arUs-tico do Grupo de Teatro Letes, Ide .Faro,

MORTE DO JOVEM NO HOTEL
EM MONTE GORDO

AGRADECIMENTO Defasa do meio ambianlo
ANTÓNIO MANUEL MARTINS

PEREŒA Na,Comissão Regional de Turis­
mo decoTr'eu uma reunião sobre a

campanha de saneamento e defesa
do meio -ambiente da nossa Pro­

vincia, em que partdciparam os di­
rectores dos Serviços de Higiene
Rural e Defesa Antl-4Sezonática,
Dl-strital de Saúde, da Hidráulica.
do GUadÍ'�na, e do Posto Antl-Sezo­
nãtico de Loulé, e aInda represen­
tantes de empreendimentos turísti­
cos e técnicos da luta anti-sezo­
nática.
Foi delineado o programa a. de­

senvolver, tendo em vi,sta não só
o combate das pragas como a ga­
rantia simultânea da defe'sa e pre­
serv'ação do meio ambiente, numa
escala a nível distrital e em moldes
mals activos que os seguidos nos

últimos dois anos. A campanha con­

ta com a cOlaboração de todas as

Câmams Munioipai-s e Serviços de
Saúde do Di.str,ito através dos seus
sectores especializados.

l'lI..""""''''''_"""_""",,,

Seus pais, avó, tios e primos,
lamentam a morte de seu queri­
do filho, neto, sobrinho e primo,
António Manuel Martins Pereira,
de 14 anos de idade. E, agrade­
cem a todas as pessoas que, se

dignaram acompanhá-lo até à sua
última morada e o conforto que
lhes. dispensaram naquela hora
de dor.

Um curSI juridiCI reuniu
no Alganaé O "espanta-míldio"

da sua vinha
e

Decorreu nesta Provincia uma

reunião de convívio 'e confraterni­
r&ação do Curso de 1935 da Facul­
dade de Direito de'Lisboa. Partici­
param 20 advogados de Lisboa,
Guarda, A'Vieiro e outros pontos do

PaIs, a que 'Se juntaram os drs.
Passos Valente, Janumo Reis e

Eduardo Mansinho, residentes no

Algarve.
O encontro incluiu uma romagem

ao cemitério de Loulé, onde foram

depostas flores na campa do dr.
J'alme Rua, que fizera parte do
curso.

. [alB �om�y�il- faro
Especializada em móveis

económicos para cozinha, es­

tofos e adornos. Rua Sebas­
tião Teles, 6 (à estação).

ReclilicaoAo Beneficia;lo de estrldas
no Algarva•

a �a.rma mais
eficaz contra os oídios

Tendo sido publicado com inexactidão no Diário do Go­
verno, n.O 88 ill série, de 14 de Abril de 1972, o Relatório,
Balanço e Co�tas de A Electro F'abril, S. A. R. L., rectificam­
-se as faltas verificadas da seguinte forma:

Onde se'lê, João Barroso Gomes Sanches e António Virgí­
lio Horta Correia, deve ler-se: Director-Delegado João Bar­
roso Gomes Sanches ,e Presidente do Conse�ho Fiscal António
Virgílio Horta Correia.

ViIa Real de Santo António, 23 de Março de 1973

A Electro Fabril
o Director-Delegado,

a) João Barroso Gomes Sanches

Entre a Comissão Regional de
Turismo do Algarve, rep7lesentada
pelo d,r. 'Pearce de Azevedo e a

Planope, que Se fez representar
pelo eng. 'Silva ClliStrO, foi celebra­
do contrato para elaboração do
projecto de IbenefIciação d'a E'stra­
da -Municipal n.O 526, obra de alto
inte'!1esse tunstdco qUe se estende
por 21 quilómetros entre Mariten­
da (E. N. 125) e Pêra (E. M. 5Z5
- proximidades), abrangendo os
concelhos de Albllif'elra, Loulé e

Silves.
O projecto ,anda pelos 220 contos,

consulte os revendedores
da SAPEC
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ASSADEIRAS AMERICANAS
ELÉCTRICAS OU A GAS
PARA ASSAR FRANGOS,
TODAS AS CARNES, PE-

RUS, LEITõES, ETC.

2 espetos 10/12 frangos
3,espetos 15/18 frangos
5 espetos 25/30 frangos
7 espetos 35/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos'

REFER�NOIAS

MAIS DE 400 ASSADEIRAS
INSTALADAS NA METRó­

POLE, ILHAS E ULTRAMAR.

s p E,C I

Av. de Roma, 48, 4.°, F.

Telefones:' 720351-715809

LISBOA-5,.

IMPORTANTE - As no�s�s assadeiras são as únicas que assam

,

,os �'rangos na perfeição por dentro e por fora, sem os

quelmar.
.'

Todas as assadeiras com este formato, à venda no País são

vulgares �itàções.'
'

'GARANTIA - Garantimos as nossas assadeiras pelo :p�azo
de 2 anos contra qualquer defeito de fabrico.

Lagos��� e· o 4.0. cente ..

da sua elevação a cidade
,

(Ccmclu¥lo da l.· pdgitMl)

,JORINAL DO ALGARVE
N.o 836 - 31-3-1973

TRliBUNAL JUDICIAL
DA

COMARCA DE FARO

AD'ÚDCio
1.a PUBLICAÇÃO

,Faz-se saber, que no dia
VINTE E SEIS do próximo
mes"'de' A,BRILi--'peias' -DEZ
HORAS, à porta deste Trihu­

naI, nos autos de carta'ilreca-
tória vindos do Tribunal da
Comarca de Mértola e extraí­
dos dos de liquidação do acti­

vo, na falência de LUíS AN�
TôNIO COSTA, de São Pe­
dro de Solis, Mértola, em que
é requerente MIGUEL FER­
REIRA OOLAÇO BOT'ELHO,
de Almodôvar, proc.o 10/C/72,
há-de ser posto em praça, pela
primeim vez, para ser arre­

matado ao maior lanço ofere­
cido acima do valor da avalia­
çã? indicado no processo, \Im
veIculo da marca «Ford-Cor­
tina»r-1 300 com a matrícula
EC-4!5-67 apreendido ao fali­
do e do qual está constituído
depositário o' Senhor Anfbal

Gu�rreiro, oasado, gerente da

Ford, nesta cidade de Faro.

Faro, 17 de Março de 1973

o Elscrivão de Direito,

(a) Rui José Cardoso

V'ERIWCOU:

o .Juiz de r>iœito

(a) Bernardo Guimarães
Fisher d;e Sá Nogueira

Vende-se
Horta pr6ximo de Faro

e com 60 000 m2 de área.

Tratar p e 1 o telefone

940084 - LISBOA.

foi muito conourrido
o jantar de homenagem

1

IO capitão Dias Pinto
Numerosos amigos de Vila Real

de Santo António e Tavira quíee­
ram testemunhar 3iO ,sr. capitão
José Luis Mateiro lDias iPinto co­

mandante da 4." Companbía dá
Guarda F'íscal, com 'sede em Vila
Real. de S'anto António, a SUa satis­
f.ação pela recente promoção da­
quele ofici<al ao actual posto home­
"nageando-n com um jantar que de-
correu no sábado passado no BaT
Santo António" na Ponta da Areía.:
da Vila Pombalina.
Presidiu ao repasto, que reuniu

cerca de, meia centena de convivas
dos dois concelhos vizinhos, o sr,

dr, Manuel Pereira Fernandes Var­
gas, více-presídents da Comíseão
Distrital da A. N. P., que se encon­
trava ladeado pelos srs, deputado
dr; Jorge Augusto Oorreía: coman­
dante Joaquim Alberto Pires Dias
,capitão do !Porto de Vila Real d�
Santo António; majores António
Rufino Antunes e Castro e Sousa'
capitão Aguiã; tenente José Ruas',
comandante da ,S.ecção de Vila Reai
de iSanto António da Guarda 111is­
cal; Luis Cardoso de Fígueíredo,
comandante da Corporação dos
Bombeiros Voluntários vila-realen­
ses, rev.' Oídveíros Henrique pá­
roco de GastTo Marim e outrás in­
dividualidades.
Aos bríndes !fizeram uso da pala-

vra os srs, prof. Caldeira Alexan­
dre" em norne da comissão promo-It�ra, da homenagem, que Í',eferlu,nao serem vul ares em Vila Real
de Santo António mani!festações de

ta;l género mas que o sr. 'capitão
DIas Pinto .era tnteíramenta mere­
cedor da que lhe estava a ser dedi­
cada; major Castro e Sousa Lau­
rentino Baptista, dr, Jorge C�rreia
COmandante Figueiredo e dr. Fer�
nandos Vargas, que realçaram as'

qualidades. de cærácter e trato do

,h?menageado que, sem ser algar­
VIO, soubera conquístar inúmeras
amdzades, quer em Vila Real de
Santo António, quer em. 'liavil'a, nos
s�us cerca de dOZe anos de perma­
nêncía no Sotavento da Províncía,
'For!lm lidas mensagens de pes­

SOBIS ímpossíbílítadas de compare­
cer e que se assocíavam à homena­
gem, tendo o sr. capitão Dias Pin­
to agradecido, no final, as ínequí­
'V0C_BlS manífestaçõæ, de carinho e
amizade de quo fura alvo. '

Âcção rápida
e prolongada .•

'O Sutfonttrato de'
Amónio CUE é um

adub�6a�lot��oél"��t� ,S U I'.fOnit ra t ,o
(7 %nitrico '

'e 19% amorrlacal). de'a",õnio CU",
Contém enxofre,

'

Fácil de espalhar:
, Fácil de transportar.
a que signifiça mais

economia e maior
rendimentol A seu favor!

, ;! ,

Z
LU '

a.

'to, reconstruíndo-a respeitando o

J. Ri!beiro, continua em ponto mór- exterior e dando-lhe cobertura pres­

to. As igrejas e ermidas nístóríoas, ,tar-se-ia grande serviço às tradi­

como a das Freiras, Santo Amaro" ções dos nossos 'avós, porque em

S. João e até a de S; Sebastião, todo o tempo poderíamos dizer:

sede desta paróquia, não abonam, '«Esta é a casa onde' nasceu Júlio

estando" algumas abandonadas e Dantas, que exteriormente está co­

prestes a ruir. Os Paços do Conce- mo Se apresentava quando ele viu

lho que, por integrados na arquí- a IIW do dia». Todas as igrejas e

tectura' da ,Praça Gil Eanes, bem ermídas são páginas da história de

nos :ficaria conservar, pelos estra- Lagos, erigidas com' vista a '818si­

gcs que o sísmo provocou têm es- ,nalar !factos que honraram os nos­

tado com pouca utilização nas de- sos 'antepassados, e, assim devemos
conservá-las,

'

pendêncías do 3.° píso, onde fun-

clonaram os serviços do Tribunal
. A ermida de Santo Amaro, hoje

Judícíal, Já defendemos que este se Integrada nos terrenos da fábrica

restaurasse, com ampliação para
de conservas Aldite roí, em tempos

nascente até atingir a Iínha, dos
não muito distantes, 'Objecto de tro-

'edirfícios dos Correios e' p'alácio da
. ca de impressões com um dos pro­

,Justiça, permitindo" assim aeomo-
: príetâríos, que nos disse ter tudo

dações para todos os serviços ca-
encaminhado para o restaure ,em

maráríos, íncluaíve os munícípa- atenção a votos expressos por sua

lízados, ,mãe. 111azê-Io neste ano de come-

Quanto à casa onde nasceu Jú�io morações centenárias representaría

Dantas, 'se não reúne condições pa-
acto louvável sob todos os pontos

ra a ililStalação da bIb1i*ca-Ílluseu ,de vista porque talvez ainda se es­

de inicio prevista, e se pensa em teja a tempo de aproveitar a porta

edifício mais grandíoso para o efeI,' _ principal 'e mesmo a frente vísto

---�:::::::::::::;;;;;;;:;;;;;;;�;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;tS�Ó ter sido belíscada pelas' obras
da fábrica, um quase riada 'a nas-

cente; a igreja das :Freiras segun­
do nos constou após o 'sismo seria

possível conservá-la, com o 'actual
traçado através de viga ou vigas
em cimento armadO'. A ermida de
,S. Jeão, ,muito abandonada é cedo,
talvez estej'a apta 'a recelJer um

vestauro dentre das linhas iniciaJs.
A igreja de S. ,Sebastião com rebo­
cos' ,exterieres e caiação vol tando
a ser respeitado o acesso pela porta
Lateral, autêntica obra d'e arte 'e

vestauradá a capela dos ossos, �ra
mais um mO'numento digno de SeT

visitado. O Ibaluarte da Porta do

PO'stigo, próximO' dessa ig,veja lim­

po e livre de pocilgas e cav�lari­
ças, quer no 'avessou, quer nos ter­
renos qUe o circundam, convidarA
nacionai,s e ,estrangeiros 'a admirar

pais'ag,ens maravilhosas.
Outros >baluartes reúnem condi­

ções para autêntioos mil'adouros,
,e qUe se nO's a;f1guram de acesso 11-
vr,e 'aos qUe venham até nós para
apreciar quanto Lagos tem de belo
e grandioso, mas que continua prà­
tlcamente ignorado, porque os ho­
mens dos nossos dias pensando
mais no dinheiro e grandezas ma-

, teriais, que Ilias ooisas que nes po­
dem tornar verdadeiramente gran­

des, vão, sem dar por tal, 'cavando
uma situação à primeiva vi'sta de­

safogada, �mas qUe nos pode levar
à derrocada.

QUe 'Lagos marque, pois, no seu

4.0 centenârio como cidade, al'go
que traduza respeito pela memória
dos qUe poosaram, porque {'azen­

do-o, serão respeitados os de hoje
e os vindouros. Que à Fundação
Gulbenkian a quem o Pais tanto
dev,e peles auxíliO's db¡pensados em

prol das coisas de' cultura, e arte,
seja poss�V'el debruçar-se sobr,e a

conservação da 'CBlSa onde nasceu

.Júlio Dantas, ao 'qual, num 'abraço
em qUe envolvemos todos os paro­
quianos da freguesia que o viu noo­

eel', prometemos vel'ar 'pela lápide
qUe por iniciativa da Casa do Al­

garve ,ali foi colocada ,e qUe con­

siderou um dos actos mais belos
da sua vida.

';.,
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COMPANHIA ,UNIÃO FABRIL - Divisão de Adubos e, Pesticidas
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'aprove,te 'a assistentia tleniea gratuita da eUF'

(Imarl_Muni[iaa) �e _�nrtimão
. ,
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Rastreio da AII.ciaolo
Algarvia de Crianç.s
Oiminuldal Meqtail j, ����J;;;;;;;;;;;;;------�¡¡¡;;¡;;;;;;--------------;;;;¡;;;;;;-------;;;;;;;;;;;;;i;;;;;¡;;-------�----===
Pretende a Associação Algarvia Senhor. algarvia

dos Pais e Amigos de Crianças Di- 100
mínuídas M,entai's tomar ccõooeCI-

com - .no.

mento do número de crianças dímí- Festejou recentemente o seu cen­

nuídas mentais existentes na nossa tenãrío, a sr.s D. Marta das'Dores
Província, ,pelo que oag.rad.e'ce a Cavaco, natural 'e residente na fre­
quem tenha filhos diminuídos men- gue:s1a de s.á.nto Estêvão� concelho
tais ou cujo viZlinho, amigo ou pa- de T8ivira.

"

'I1ente tenha, crianças nessas condi- Nasceu ,em' 9 de Março de 18'73
ções, que o comunique para 'a sede no reinaq,o de D. Luts e goza de
da Aissociação, na' Rua do Com- toda� as suas faculdades mentais e

promisso n.O 50 em Fa�o de bo,a saúde.
'

, ,

\
....

EMBREITADA ,'DE REPARAÇÃO DO LANço DA }f;. M.

.531-1 ENTRE A E. N. 124 'E 'PORTIMÃO -,--- V FASE

"
Faz-se, sa:ber que, de harmonia com a deliberação tomada

na reunião ordinária de 9 de Março corrente, se encontra

a:b�rto concurso público para a obra acima indicada.
.

Base de licitação . 443938$00

Depósito provisório ,- 11 098$45, que pOde ser substituí-
do por garantia bancária. .

_

,Depósito d�finitÍ'vo - 5 por cento do valor da adjudica­
çao que podera ser igualmente substituído. por garantia ban­
cária. '

Alvará exigido - 1.a subcategoria da IV categoria e na

, subclasse A da 2.a classe.
Local de exame do processo do concurso, - nos Serviços

Técnicos de Obras desta Câmara Municipal e na Direcção de

UrbanizaçãQ de Faro, todos os dias úteis, nas horas de expe­
diente.

Joaquim de Sousa Piscarreta

YeD�e-le ID �rren�B-le'
Horta com cerca' de, 15 000

m2, com pomar, nora arma­

zém, casa de habita'ção do

guarda e instalações para ani­
mais.
Sita em Odiáxere, a 6 kms

de Lagos.
'

Trata o próprio: Rua do
Paiol, 25-2.°, telefone 62588,
LAGOS.

Prazo e forma de apresentação das propostas - vinte

dias, a contar do dia seguinte ao da publicação deste edital

no Diário do Governo, pelo correio, sob registo, em cartas la­

cvadas, encerradas em envelopes também lacrados, separa­
dos dos restantes documentos a apresentar e de foITria.' a ser

recebidas até aQ último dia do prazo atrás referido.
Loc:aI e -data do acto público do concurso - na sàla das

reuniões desta Câmara Municipal, na primeira reunião que
se realizar após o termo do prazo do concurso, ou seja na pri­
meira quarta-feira que se seguir pel,as 16 horas, peranté a res- '

pectiva Câmara. '

Paços do Concelho de Portimão, 21 de Março de' 1973.
'

O p'residente da Câmara,

Reinaldo· Pereira de Assunção

I Na hora de prestar contas
(Ccmclua<lo da 1.· pdgi,..)

para 36874756$00. Como resulta­
do, transitou para, 1,973 um saldo
em dinheiro d� 3 962357$00, ligei­
vamente supenor ao do ano ante­
ridr,- As'sim o eqt!1líbrio financeiro',
mantev,e-se, não obstante o aumen-

to de des'pe'Ba verificado.
'

'Em �972, segundo o documento,
concretlzou-se a rubertura da Rua

rI, na Praia da ROcha tendo assim

solução um probl�ma 'que se'vinha
'arrastando há largos anos, de gran,
de inte·Í'esse para, o trânsito inte­
rior ,da importante estância de tu­
rismO'.
'Decorl1eram também os trabalhos

de, cous81'vação de "utros arrua-,

mentos Iia. cidade e pOvoações, urna
vez que a: instalação da rede sub­
terrânea dos telefones, tem vindó iii:

prejt¡dféar os"respectivos pavirnen-
.

tos e,a,briu-se .e pav;imentou-se um

troço de estrada Ugando a E,. N.
124 à municipal que margina a fa­

lésia, entre iPraÚ:t da 'Rochà e Vau,
o que muito v'elo a beneficia:r as

condições do trânsito.
'

&.do �ndàmentó rá�,ldo à solução
dos problemBIS de esgot0,9, do con­

celho, Não obstante a boa vontade
demonstrada; pelos r'c$ponsâveis,
tais M¡¡Untos não 'têm -andado com
a rapid� qUe 'as citcuhstânc1as exi­
geín, o que" provoca o"receiO de que
os prams estabelecldO's pelo Decre­
to-Lei n.O 114/70 não 'ventham iL'ser
cumpridos.

' •

Por outro lado, a obra 'de esgo�
,

to::; de ,Alvor' chegou já, à saturn­
ç�o, pois JlS bom!>� e carui.Iizaçõés,
nao chegam para os ooormes cau­
dais vérificados 'no Verão. Vem a

Oâmara 1nsistind� ,com a Direcção
d.os Serviços de Salubridade hO sen-

'

tIdo de 'serem conCl'etament", tlpfl­
nidàs 00 proV<idênciaS urgeñt;;"�

_

tomar enquanto o novo si8tema em

consn;ução não e�tl'e. em fUl!doÍi:à"
mento., Oa prâZaS prometitl,os t�irl
sido protelados e até agoI'a' a Câ­
mara'não dj,spõe de indIcações con­

cretas, tendo,-se limitado a 'substi­
tuír al'gumas 'oomb818 e 'eqúfpamen­
tos, na, tentativa de reme(liar tem­
poràriamente os 'problemaS' 'surgi:
dos, Tem ainda. a Câmara insi�tido
junto das entidades compétente,s,
pela extensão 'da rede· :de sanea­
mentO às pOvœções' de Mexllhoei­
l'a Grande, Figúe�ra, Chão daS 00-
nru;, Montes de Alvor e Crtiz da.
!Parteira, obra qUe até agórà. Ílão
teve con�retização.

"

. ,

'

Mantiveram-se em ,ÜJ72 a$ cond1�
ç5es verifiCadàs ém 1971-, quanto a

água e electricidade, não tende sidó'
posævel 'alargar o a�éc1mento
de água a novaS localidades uma
vez que nelas não existem te<Íes de
sa.neamento e p,resenteiniente en­

tender-Se qÚe tais traibalhos dévem
.ser realizados ein' conjunto.'

'

'.

. VAI SER CONSTRUtDÁ: UMA
ESTAÇAO DE TRATAMENTO'
DE ESGOTOS EM PORTIMAO
Portimão, vai ter umá �taçiiO

de tratamento doS �gotos, e'itecu­
tada pela Comissão HegioIl".ii de
TUl'Úsmo, no ,seu ;Plano de Infra�
...estrutura{! U�banísticas. ,Foi agO'­
ra assinado o éontràto para elabo­
ração do projrcto e das obras co��
plementaJres e acessórias, documen­
to firmadO' entre aquela Comissão
e o eng. iBu�y .. de 'Mendo;nça, a

quem fo� confiada a execução p�la
importância "de � 893 mil' ,�,cudos.

OPERAÇõES DE SANEAMJi;N­
TO E' LIMPEZA

A monturelra municipal ,que há

longos anos ,existla junto a Porti­

mão, com, perigo para a saúde pú­
blica, constituindo um foco pesti­
lento para a cidade, foi finalmente
transferida tendo O' local sido ater­
rado. ,Para '¡,s,go foi necessário com­

prar o terreno onde a montlJooira'
se iocalizava adquirir um terreno
em Porto de Lagos, construir a

estrada de acesso à nova montu­

reira, com 1 700 ffi'l"tros de longo
e a,dquirir veículos novos. Da mon-.

tureirã antiga, fu o relatório, -«£ioo
para alguns a recordação' que' bre,­
Ve cairá no 'esquecimento. Resol­
veU-¡¡'e o mais grav'e problema da
saúde ,pública 'e do bem ,estar ,da
cidade de 'Portimão exclusiVamen­
te

.

à custa da ���aia \Municipal,
pOI'S nenhuma outra entidade com­

participou em tais despesas».
'

, Efectuou a Oâmara diligências
junto da Comissão Regional de Tu�
riamo, do Algar.ve no sentido de ser

-aROL
CASA MOI'ILADA,

O MAIS PODEROSO DISSOLVENTE
, . '

DO ¡tIDO ÚRICO
ARlRITISMO - REUMATISMO

À VENDA NAS FARMACIA.S

Tenho .para�ugar, em con­

ta, casa''ill'obHada oU: parte em

Faro.
Tratar: Rua sebastião Te­

les; 6' '''-'- FAR0;
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Cantinho de S. Brás o Ixternato de S••r6s Trabalhedor vitime
.assinalou o Dia de acidente

da Árvore

Médico E.pedali.t.
Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das

15 horas
'

Cons.: Rua de Santo AntÓnio,
n.O 68-1.0 Dt.O

Teler. {cons. 23133
Resid. 24253

FARO

Va••1 a. alm.,o? Por certo que si.
Assocl:ando-se às comemorações

do Dia da Árvore, os professores
do Externato de S. Brás de Alpor­
tel reuniram em 21 deste mês com

os alunos numa das salas, onde ou­

víram uma palestra, pela dírec­

tora, alusiVla. à cerimónia. Alunos
do Ciclo Preparatório apresenta­
ram trabalhos em prosa e em ver­

so, tendo-se procedido à plantação
de uma ãrvore no jardim do ex­

ternato.

O sr, Joaquim da Silva, de 59
anos, casado, trabalhador, natural
de Castro Marim e residente hã 42
anos em iLanaia, Rio Tinto (Huel­
vaj moræeu num acidente com mo­

tereta, ocorrido no sitio do Gan­
cho (Castro Manm). Ao descrever
a CUl"Va ali existente, chocou com a

placa de sinalização, chegando mor­
to ao hosp�tal de Vila IRieal de San­
to António, para onde fora levado
pelo Servi,ço de Emergência 202
dos Bombeiros Voluntãrios da mes­

ma vila.

.Â LMOÇAB, entre "ão-braseft8u,
t já um dever qUe no8 asÑ­

f�. Uma conqui&tG (não direi do
"jfculo mœ desejGndo secularizar­
-H). b que importG 6 continuar.
Almoçando. Gesticulando. Promo­
uendo. DiBcurBClndo. Botando cd

=-:¿O:�r:s;::=::, (1�!:!�:
concretizar�
Almoços, entre são-braseft8eB: já

lá vão tGntos!
Um "ão-brGBetliBB aficionado, di­

M-�, hei dias, qUe estas realiza­
ç6ea tinham acimG do >mtriB a CG­

rGCterlstica fratertfG de possibili­
tGr l) �on"'vio, G maior.união (face
el t� naturGl de dispersão
que a vida tem) entre conterra­
"Boa nos,so", aproximando familias
em � de de.wincuZamento ao

chão herdado pelo sangue e tradi­
ç6ea. Portanto, efeito "ocial e his­
t6rico. Acontecimento vital para
que o elo de ligação Go passado,
continue actuante e perspectiV'e Q¡

drvóre rumo dB ezigénciGs do fu­
turo.

MGB, muitG coiBa vai ficGndo pelo
caminho. Inerte. Bem 4nimo PGrG
galgar (I barreira negra da. reGU­
dade, pintada à hora do almoço
com palavrM bonitGB de sofistica­
da belezG!
Alguém' (que Deua já M tem),

pergunt()lU, almoçando certa vez,
mGiB ou meno" esta banalidade
sombria: «almoços de são-brMBtI!­
ses, gru� de amigos, discursos,
boas-vontades; e concretamente, o

que é que cada um de nós já fez,
deBinter�sadamente, pelo progres­
ItO reGl e humano de S. Brás1»

BtJ ((Bto) não fosse verdade ga-
MaVG- o ar de piada..

'

Vamoa, brevemente, Glmoçar em

OOftJu,to, De now. Be.prumtC't(w.,

<mente. Depois' da. gastronomia, °

qUe acontecerá' Que digeBtão da­
remos CIOS nossos sentimentos bair­
riBtas' üomo defenderemos G po­
sição do espaço humano e "acial
da terrG que nos foi berço, freme
aos ingentes problemas que MSO­
lam a SUa gente'
Que, ao meno", reconheçamos,

sem trGições, em clida scu filho um

GwgO para "Gudar e dar G mão
Glegremente na via pública! - é
° modesto voto de quem não �mo­
ça. Oá por coiBas.

Marcelino Viegas
\ a,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,�

Pontes EusébioCorrespondente
de Inglês e Francês
e bons conhecimentos de ale­
mão, oferece-se, com grande
prática, para o Sotavento do
,Algarve. Resposta com condi­
ções e ordenado a este jornal
ao n.O 16388.

Estlldantel "e Moolme""
,no Algarv.

Esteve no Algarve um grupo de
alunos do Liceu de Meçâmedes, que
acompanhados pelos seus professo­
res se deslocaram à Metrópole em
visita de estudo e contacto.

". ••• Em f,eridas
I}P.A� infectadas

,.:¡¡ F IJ IR Ú N C &I L O S

�. • ANTAAZES

PIISTA- ''56110"
CONTRA A FUAU"CULOS£

8I.ABORAT6RIO ':fANO" Vo If. GAIA . �

ÀV�"DA EH TODAS AS FARMÁCIAS4 '1' •

Propriedade
Vende-se

No sítio de Bias do Sul, en­
tre Fuseta e Olhão, a 700 m

da E. N. 125, com diverso ar­

voredo e água, com a área
a;proximada de 3 hectares.
Trata, Manuel Pedro Neves

- OASAS JUNTAS - Mon­
carapacho.

Assembleia Geral do Banco Borgas & Irmão
.

-

Â urgente necessidade
de profundas modificações
n� estrutura industrialdaMetrópole

sublinháde pelo dr. Miguel Quine,
a. anelisar os problemas elecorrentes tio
aGordo d. Portugel com o Mereedo Comum

• O aanee deeenveiveu eoneiderávei. esforços
no sentido de melhorar e ampliar o apoio
aOI emigrante. portuguele.

Ora a verdade é que a urgência
com qUe se coloca, neste momento,
a necessídads de profundas modifi­
cações na estrutura industrial da
Metrópole exige o concurso de to­
dos os meios e ínstrumentos de

dese�volvimento de que o Pais pos­
sa dlspor. Algumas das llazões des­
sa urgência decorrem do acordo de
Portugal com 'a Comunidade Eco­
nómica Europeia, o que foi espe­
cialmente exigido pela inclusão nes­

Se grupo da Grã�Bretanha, primei­
ro mercado para as nos'sas expor­
tações. Embora o dT. Miguel Quina
tive,sse reconheCido qUe o resultado
das negociações foi invulgarmente
vantajoso para nós - calendãrio
mais favorãvel de desmobIlização
tarlfma a vespeito das Importa­
ções e a possibilidade de reforçar
ou introduzir certas medIdas de
protecçãó aduaneira para apoio de
indústrias novas - não deIxarã, a

prazo relativamente curto. de Sl1·

jeitar a produção nacional, ne pró
prio mercado interno, à pressão de
concovrencia mo¥ida pelas indús­
trias de alguns dos paise's de m�is
elevado índice tecnológico no plano
mundial.
Chamou depois o orador a aten­

ção para que «o desejãvel estredta­
mento das relações econónllcas com

a Europa de ¡forma alguma deverã
obscullecer a necessidade de dina­
mIzar o processo de integração eco­
nómica do ,espaço português». Sa­
lientou qu� o conjunto de altera­
ções introduzidas no si,stema de pa­
gamentos dnterterritoriais em No­
vembro de 1971 veio a pMdu7ir
efeitos benéficos ao longo do ano

findo, pelo qUe o débito cumulativo
das provinc1a:s à Metrópole foi en-lcaz e substancialmente reduzido, .. .....

PORTO - Aumentou consíderã­
velmenta o apoio do Banco Borges
& Jrmão ao desenvolvtmento indus­
trial e às actividades exportadoras
nacionais dentro de critérios que,
atendend¿ aos interesses dos accio­
nistas igualmente tiveram em con­

ta a necessidade de eontrtbuír para
a solução dos problemas que se de­

param ao PIais - sublinhou o dr.

Miguel Quina, presídente do Conse­
lho de Admínéstração da mstitui­
ção, nas palavras que dirigiu aos
accionistas reunidos em assemoleía

geral ordinária, na sede social, nes­
ta cidade.
«A comprová-lo �acrescentou_:_

est! o facto de a rubrica do balan­
ço mais representatíva do crédito
ao investimento - a de emprésti­
mos a mais de um ano - ter re­
gistado um acréscímo de cerca de
50 por cento relativamente à j!
considerãvel verba por que se ex­

primia no termo do ano transacto,
E, também no último exercício, en­
quanto a carteira comercial - que
representa sobretudo o crédito dn­
terno a curte prazo - aumentou
cerca de dez por cento, o desenvol­
vimento da carteira representatíva
de f1nanciarnento à exportação
atingiu um créscímento superíor a
100 por cento. A clareza simples
destes números ilustra o conscíen­
te esforço do Banco Borges & Ir­
mão no apoio a sectores-chave
da vida econômíca portuguesa».
Balíentou 6 dr. Miguel Quina que

esta influência se processou, po­
rém, sem que fossem as mais fa­
vorãveís ;81S condições da activi­
dade das instituições de crédito e
em particular da banca privada, a

qual não deverá ser apreciada no

estreito prisma da 'expansão da
massa monetãrãa, mas na penspec­
tiva mais ampla da criação de no­

veas oportunidades de investimento
e do ¡fomento do bem-estar, A pros­
secução do duplo objectivo de sus­
tar as pressões inflacionistas e de
promover a aceleração do cresci­
mento económico, para o qual a
banca privada poderá contríbuír,
tem sido, no entanto, limitada pela
posição de desfavor em que tem
sido colocada perante as institui­
ções especiais de crédíto. Logo a

seguir, porém, o Pil'esidente do Con­
selho de Administração do Banco
Borges & Irmão maníôestou a sua

esperança de qUe «venham a ser

conferidas, no âmbito do sector
bancâJrio privado amplas � reais
poss�bilidades de efectiVia partícípa­
ção em condições de paridade com
os estabelecimentos 'especiais de

crédito_,existentes, nas fórmulas de

2ptaÇao de poupanças e nos es­

quemas de fina,nciamento de actíví-
dades produtivas, de maneira a en­

corajar e a acelerar, como parece
impor-se, o processo de Industríalí­
zação, fazer abrandar o surto emí­
gratór,io e atenuar o ritmo das
pressões inflacionistas».

A DINAMIZAÇÃO DO PROCES­
SO DE INTEGRAÇÃO ECONó­
MICA DO ESPAÇO PORTU-

Guts

fazendo prever a próxima liquida­
ção da importância remanescente
dos atrasados. 'Sublinhou, depois,
que «dado o cunho pragrnáttco das
medidas instituídas é necessârto
que uma vez atíngído o Sleu objec­
tivo imediato - a superação do

desequilíbrío cambial - se venham
a processar os reajustamentos que
possam servir de base a Um novo

impulso de integração económica
do espaço português, por forma a

tírar' o maior partido das reais com­
plementaridades existentes entre
81S varías parcelas que o compõem».
Por fim, o dr. Miguel Quina refe­

ríu «o esforço despendido ao longo
do ano para melhorar e ampliar a
acção do Banco de apoio e serviço
aos contíngentes emígratõrtos que
no estrangeiro exercem o seu afin­
cado Iaboe, contribuindo activa­
mente para a atracção ao País dos
capitais representatãvos das suas

actividades, reforçando vinculas da
união com a terra-mãe, e também,
através da canalização dessas pou­
ranças para o desenvolvímento das

forças produtivas nacionais, crian­
do melhores condições para que se­

jam cada vez maiores as possibili­
dades de absorção, em condições
dignas, de todas as disponibilida­
des ãe mão-de-obra no Paas».

Os trabalhos da assembleía fo­
ram orientados pelo více-presídente
da mesa, dr, João Cel"Veira Pinto,
que era eecreteríado pelos drs. An­
tónio Pires - Machado e José ca­
lheíros.

O PROF. DR. ADELINO DA

PALMA CA�LOS É O NOVO

PRESI'DENTE DA MESA DA

ASSEMBLEIA GERAL

Procedeu-se, em 'seguida, à apre­
cíação dos documentos da gerência
finda, os" quais foram aprovados
por unanimidade.

O accionista dr, Miguel Ponces
propôs, então, que -O voto de louvor,
proposto pelo conselho fiscal ao
conselho de administração fosse
extensivo àquele conselho, o que foi
aprovado.
Efectuou-se, depois, a eleição dos

corpos sociais paea o triénio 1973-
-75, os quads ficaram assim eons­
títuídos:

Mesa da assembleia geral: pre­
sidente, prof. dr. AdeUno da. Pàlma
Carlos; vdce-presídente, dr. João
Cerveira Pinto; secretários, dr. An­
tónio PilTes Machado e fir. .JoséOa­
lheíros: vice-secretários, dr. F1l1n­
to Elíseo Monteiro Gomes e Car­
los Elísio de Almeida Pile. Conse­
lho de administração: presidente,
dr. 'Miguel Gentil Quina; dr. José
da Silva 'Braga; dr. RUi de Carva­
lho e CUnha FO\t'tes da Gama; dr.
F1emando José de Carvalho Sou­

sa; dr. Manuel Armando de Almei­
da Marques Guedes; e prof. dr .

Ruy Manuel Corte-Real <le Albu­
querque, Conselho fiscal: efectívcs:

presidente, Atlas, Companhia de
Seguros; dr, José Gualberto de Sã
Carneiro; Indústria Textil do Ave;
suplente, Henrique da Fonseca Ma­
IheIro Dias.
Para o conselho geral ioram

eleitos os seguintes accionistas: dr.
Affonso Correa Lclte, Manu�l Ro­
drigues Lagos, dr. António Ptres

Machado, prof. dr, Mário Gentil

Quina, dr, António Júdioe BustoI1f
Silva eng. Miguel Rezende e prof.
dr. �aulo !Manuel de Pitta e Cunha.
Pam a comissão a que se refere
o art.' 35.' dos estatutos, !foram
designados os acciorustas dr. Fer­
nando Duarte de Azel'edo Antas,
dr. 'Filinto Elíseo :Monteiro Gomes
e Carlos Elis10 de Almedda Pile.

Em seguida o dr. Miguel Quj¡la,
em nome do Conselho de Admini.g­
tração, dirigiu palavras de muito
apreço ao prof. dr. Palma C&rlos e
ao dr. João Cerveira Pinto, respec­
tivamente presidente 2 vice-prest­
dente da mesa da assembleia geral,
e aos restantes eLeitos para os cor­

pos sociaJis. Acompanharam estas
pal8Jvras o dr. João CerveiTa Pinto
e o dr . .A2leredo Antas, este em no­

me do conselho fiscal, com O' que
os trabalhos foram dados por ter­
minados.

Yen�e=88 �arco
Tipo Peniche, em ópti­

mo estado de conservação
e com motor GM 120 H. P.
novo, em rodagem. Res­

postas aos telefones 72373
ou 72410 - OLmO.
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constante actualização. com vista a asségurar
a qualidade dos serviços e a incessante melhoria
da produtividade, implicaram a realização de
investimentos técnicos no montante de 54 315
contos. nos quais, assumiram maior peso os

Imóveis, com 21.129 contes, as Despesas de

Instalação, com. 19 293 contos. e o Mob'iliário
e Material. com 9622 contos.

10. Ao apreciar a evolução da situação ¡·inan­
ceira do Banco. ressalta imediatamente o con­

siderável reforço que adveio da circunstância
de os capitais próprios se terem elevado em

medida muito mais do- que proporcional ao

aumento das exigibilidades.
Registou-se. também. elevação sensível nas

disponibilidades de caixa. que de 3 5811 721
contos no, início do exercicio passaram para
4 249 119 contes, no seu termo. E da compa­
ração entre o Activo Disponível e Realizável e

o Passivo Exigível resulta uma diferença positiva
de 1 237 099 caritas. a qual. quando cotejada
'com os 897 959 contos que a exprimiam no

termo do áno anterior. revela igualmente um

acréscimo, sénsível da margem de solvabilldade.

11. O resultado liquido do exercício. apurado
após a consideração. como encargos. das dota­
ções para provisôes e amortizações prodente e

objectivamente determinadas. cifrou-se em

Esc. 73 548 839S99. valor que. conjuntamente
com o saldo que havia transitado do exercício
anterior. perfaz o saldo de Esc. 74 5J 5 05b$71.
expresso na conta de Lucros e Perdas, e para
o qual propomos a seguinte aplicação:

.

promover um crescimento s.eguro apoiado em

sólidas bases financeiras e em principios e

métodos de actuação que visam corresponder
às solicitações de uma clientela ern expansão e

assegurar um cada vei melhor serviço do

.público.
A autorização que nos foi concedida' para aber­
tura de Agências em Amadora. Marco de Cana:
vezes, Melgaço, Palmela: Ponta Glelgada e Viana
do Castelo veio permitir urna maior expansão
territorial do Banco. contribuindo para a con­

secução do nosso objectivo. ainda SÓ par­
cialmente atingido. de uma adequada cobêrtura
90 espaço metropolitano.
A quase totalidade destes estabelecimentos
encontra-se já em actividade. e o acolhimento
que sentimos por parte dos que vivem e labutam
nas regiões onde foram instalados impõe que aqui
lhes manifestemos a nossa sincera gratidão.
Com a abertura destas Agências e de duas
Dependências em Lisboa (Martim Moniz e

Benfica) passa o Banco a dispor de 66 esta­

belecimentos.

No comércio com o estrangeiro a expansão das
exportações processou-se a ritmo aproximado
do que se registou no plano das importações.
Mas no domínio do comércio com O Ultramar
não S0 se reforçou a tendência anteriormente

· rnanifestada para uma quebra de volume. como
se confirmou a mudança de sinal do respectivo
saldo. Já no final de 1971 este se tornara

ligeiramente negativo para a Metrópole. e. desde
então. e até final de Novembro de 1972 e

défice veio aumentando. ultrapassando clara­
mente o milhão de contes.
A evolução foi particularrnente notória quanto
a Angola, em relação à qual a extensão do saldo

'negativo 'atingia, naquela última data. quase
dois milhões de contes. No que respeita a

Moçambique .. O saldo ainda se mantinha favorá­
ve! à Metrópole - embora consideravelmente
reduzido em confronto com O seu homólogo
de 1971 - como resultado da redução das

exportações metropolitanas .e da estabilidade
registada nas importações.
Não obstante o agravamento do desequilíbrio
do comércio externo. os saldos da balança
cambial do Banco de Portugal revelaram. com
respeito a grande parte do ano. posição tranca­
mente mais favorável do que em igual período
de 1971,
Tal facto leva a admitir que se tenha avolumado
ainda mais o efeito compensatório exercido
pelos amplos saldos positivos dos invisíveis
correntes e operações de capital. pela que
deverá ter voltado a formar-se. no ano tran­

sacto. elevado excedente na nossa balança dé
·

pagamentos.
7. A circulação monetária e os depósitos, nas
instituições de crédito continuaram a expandir­
-se. produzindo um correspondente acréscimo
dos meios de pagamento internos.
No mercado de títulos. as notas salientes do
ano foram a subida vertical do montante das
emissões de acções. o relativo desinteresse pela
emissão .de obrigações (embora o total das

·
efectuadas em 1972 tenha excedido largamente
o de 1971). o muito considerável aumento do

capital das sociedades constituídas e a expansão
das transacções de acções. não SÓ em quan­
tidade como sobretudo' em valor, para o que
muito contribuiu a acentuada subida das

cotações.

8. Constituiram acontecimentos relevantes na

vida do Banco no decurso do exercício findo o

aumento de capital e a abertura de novos esta­

belecimentos.
Por virtude daquele. o capital social ascendeu

� setecentos mil contes. valor 'que. adicionado
ao das reservas. confere aos fundos próprios
da Instituição a significativa expressão de cerca

de um milhão e meio de centos.
O elevadíssimo número de subscritores e de
accões subscritas - mais de nove vezes as ofe·
recidas - constiruirarn. mesmo tendo em conta
o clima de vivo interesse que actualmente carae­

teriza o mercado de títulos, lima reafirmação
do alto conceito de que goza este Banco. fruto
da politica. sempre firmemente seguida. de

sado, aponte-se Que nos foi concedido um período
transitório mais longo do que o genericamente
consagrado para completar a desmobilização tari­
fária na importação de grande número de merca­

dorias (o qual se estende até 1985 para certas

categorias de produtos). período quedeverá ser

aproveitado para se porem em prática as medidas
estruturais necessárias à reconversâo da econo­

mia portuguesa. a fim de que esta possa ver

aumentado o seu grau de competitividade.
Com idêntica finalidade. foi ainda Portuqal
autorizado a introduzir ou a aumentar direitos
aduaneiros. dentro de certos limites. para facilitar
a instalação de novas indústrias.
Torna-se, pois. imperioso que a economia por­
tuguesa extraia todo o pessível proveito do
regime especial que lhe é facultado. para levar a

cabo as transformações das estruturas empresa­
riais e dos métodós de organização da produção
que lhe permitam fazer face. com êxito. à cres­
cente concorrência estrangeira. quer nos mer­

cados externos. quer no mercado interno.

em 1972 - maior do que era de prever. mesmo

tendo em conta que os efeitos das alterações
cambiais do final de 1971 no volume das tran­

sacções externas não poderiam produzir-se a

curto prazo. Seria desejável que a reforma do
sistema monetário internacional em estudo não

deixasse de incluir' os mecanismos necessários
a uma mais eficaz e mais rápida eliminação dos

desequilíbrios de pagamentos

3, É de admitir que, a intensificação do ritmo
da actividade económica na generalidade dos

paises industrializados da Europa Ocidental.
iniciada em 1972. se mantenha ao longo de
1973. de tal sorte que. em alguns paises. a

produção efectiva não deverá afastar-se, subs­
tancialmente. da produção potencial.
Em consequência da citada aceleração da acti-

,vidade económica. verificou-se uma certa

regressão do volume de desemprego: mas, dado
o carácter estrutural ou tecnológico de que, em

certa medida, o fenómeno se reveste, tal regres­
são não foi tão extensa quanto seria desejável.
A partir da segunda metade de 1972. registou­
-se, sobretudo nos países europeus. uma inten­
sificação das pressões inflacionistas}. por moti­
vos a-que não foram estranhos. porventura.
além de outros factores. um ceño abrandamento
das medidas de controlo dos preços e o incre­
mento dos custos unitários da mão-de-obra.
Os problemas da inflação não deixarão. portento.
de polarizar as atenções das autoridades econó­
micas ao longo de 1973. parecendo fora de
dúvida que o domínio daquela implicará, a par
da adopção das medidas que integram as poli­
ricas conjunturais de natureza' monetária e

orçamental. a adopção de providências de ordem
estrutural ou sectorial visando uma .melhor

afectação dos recursos produtivos e, de um

modo geral. a melhoria do funcionamento do
sistema económico.

Senhores Accionistas:

1. No decurso dos primeiros meses do ano

transacto. atenuaram-se as disparidades entre

as situações monetárias prevalecentes nas duas
margens do "Atlântico. como resultado. por um

tado. da elevação das taxas de juro a curto prazo
nos Estados Unidos da América e. por outro. da
politica monetária adoptada pelos principais
países europeus para estimular a expansão
económica.

.

Em consequênciada aludida orientação expan­
sionista; suscitou-se. na maior parte dos países
da Europa Ocidenta1. forte crescimento da massa

monetária. a ritmo sensivelmente superior ao do
crescimento do produto nacional bruto. o que
explica que. a partir dos meados de 1972.
quando se tornou evidente Que a produção
real havia retomado um ritmo elevado de expan­
são e importava agir no sentido de atenuar a

laxa de incremento dos preços dos bens de
consumo, um bom número desses países tenha

imprimido maior moderação à respective política­
monetária.
O refluxo de fundos aos Estados Unidos; que
se verttícou em larga escala durante a primeira
.metade de 1972. mercê não apenas das modi­
ficações já referidas das taxas de juro a curto

prazo. mas também das medidas de controlo
cambial adoptadas na Europa com vista a incen­
tivar as saídas e a desencorajar as entradas de

capitais. contribuiu não só para abrandar a

expansão da liquidez internacional. como para
atenuar os desequilibrios das contas externas
dos principais países, medidos pelas movi­
mentes de reservas oficiais.
A partir do terceiro trimestre. em razão da
orientação restritiva adoptada pela maior parte
dos países europeus em matéria de política
monetária, aquele movimento de capitais no

sentido Europa-América abrandou. mostrando­
-se a sua evolução futura dépendente. além do
mais. do grau de confiança no dólar

5. Admire-se que, em 1972. o ritmo de cres­

cimento do produção global de bens e serviços
na economia metropolitana tenha sido superior
ao verificado no ano anterior
A produção do sector primário, cujos fracos
resultados estiveram, em grande parte, na base
do abrandamento .da expansão do produto
global em 1971. registou um comportamento
mais favorável. nomeadamente no plano da agri­
cultura. O panorama das indústrias extractives
não sofreu grande alteração, pois os aumentos

registados em algumas produções foram com­

pensados por quebras acusadas noutras.
A taxa global de expansão da indústria trans­
formadora não deverá ter sido inferior à regis­
tada em 1971 (cerca de 10 por cento). Para
este resultado terão principalmente contribuído
os progressos registados nas indústrias meta­

lúrgicas de base e metalo'mecânicas.
As providências adoptadas pelo Governo no

sentido de travar o processo inflacionista pare­
cem ter feito abrandar. a partir de Junho, a
marcha da inflacão.
A avaliar pela evolução até final do primeiro

.

semestre. o volume global do empreço na indús­
tria e nos serviços privadas era ligeiramente
superior ao existente um ano antes. mantendo­
-se a tendência para certa atenuação do ritmo
emigratório,

. Admite-se'que a cadência de formação de capital
tenha recuperado em 1972 do abrandamento
sofrido no ano anterior. Parecem autorizar esta

previsão o aumento das importações e a evo­

lução favorável da produção nacional de bens
de equipamento. a expansão das operações de
crédito a médio e longo prazos e o avolumar das
intenções de investimento na indústria

9. Contrariarnente ao que seria desejável, não
se assistiu no ano findo a qualquer melhoria
das condições de exploração da activldade da
banca comercial. Antes pelo contrário. as dis­

posições tomadas no âmbito da luta contra as

tensões inflacionistas provocaram. a partir de
31 de Maio. um agravamento do custo dos
depósitos. como consequência do aumento

imposto às reservas mínimas de caixa, E não
sofreu também qualquer correcção o condi­
cionalismo de' desfavor relativamente às insti­
tuições do mercado financeiro.
Foi assim necessário um esforço permanente
de compressão das categorias de custos sobre
as quais é possível agir. a fim dé atenuar o

reflexo deste desfavorável condicionalismo na

rentabilidade do Banco.
Os depósitos que nos estão confiados expri­
miam-se no final do exercício por uma verba
superior a dezoito milhões e trezentos mil contes.
e registaram no seu. decurso um aumento de
2367 milhares de cornos. 'praticamente igual ao
que já havia ocorrido nó ano anterior.' A' estes

. fundos vieram juntar-se 587 500 contos prove­
nientes da liberacão, em Março. do aumento de
capital operado em 1971 e da realização integral
do que se processou no passado mês de
Outubro.
Parte substancial destes recursos teve,' como é
natural. aplicação no crédito concedido. cuja
saldo registou 'um acréscimo de cerca de dois
milhões de centos. Na suá distribuiçâo estiveram
sempre presentes os princípios de repartição
tendentes à minimização de riscos, bern como

os critérios selectivos superiormente definidos,
nomeadamente no que respeita ao apoio à

exportação e ao investimento necessário ao

desenvolvimento industria: do pais.
Nota significativa da atenção que nos mereceu

esta última categoria de crédito é o facto de
ter sido a classe de «Empréstimos a mais' de urn

ano» a que registou maior taxa de .crescimento
neste exercício,
A expansão do Banco e a preocupação de

•

1 O 000 OOOSOO
32 000 O()JO$OO

4030000$00

27 750 OOOSOO
735050S71

Fundo de Reserva Lêgal
Outros Fundos de Reserva
Cumprimento do .n.s 2 do

a,l.° 30.0 dos Estatutos
Dividendo (6% cativo de im­

postos)
Conta Nova4. Em 1 de janeiro de 1973 o número de

membros da Comunidade Económica Europeia
foi alargado para nove, com a entrada em vigor
do tratado de adesão do Reino Unido. da Irlanda
e da Dinamarca
Est€' acontecimento. não obstante se afiqurar

r prematura a formulação de previsões sobre a

"onentacão que será conferida, ao longo da

presente década. aos esquemas de integração
europeia, não deixará de ter reflexos sensíveis
na economia portuguesa. na medida em que. em

resultado do ingresso da Grã- Bretanha no Mer-
r cada Comum. a participação desta área nas

exportações rnetropolitanas para o estrangeiro
se elevará de 25 por cento para 55 por cento.
Em presença deste condicionalismo, assumiu o

maior interesse a celebração de urn acordo com

a C.E.E
.. a fim de regular as relações comerciais

entre a parte europeia de' Portugal e o Mercado
Comum, com o objectivo, além do mais, de se

evitar prejudicar a liberalizaçâo que havia sido
atingida no âmbito da E.F.TA. entre o nosso

país e os membros daquela associação que
aderiram à Comunidade. J
Como nota saliente do acordo celebrado entre

. Portugal e o Euro- Mercado. em 22 de Julho pas-

12. É muito gostosamente que exorirnirnos
aos ilustres membros do Conselho Fiscal o nosso

'sincero agradecimento pela valiosa colaboração
e apoio com que. no perfeito desempenho das
suas funções, sempre nos honraram.
E queremos igualmente manifestar o maiqr
reconhecimento .aos colaboradores do Banco
que. pela competência, zelo e dedicação de­
monstrados, muito positivamente contribuiram
para o progresso registado pela Instituição. a

que se devotaram.

2. Durante o ano findo, assistiu-se a uma viva
inrensificacão do comércio na zona da O.C.D.E ..

paralela à evolução da produção rios diferentes
paises membros. pelo que se admite' que no

periodo compreendido entre o segundo semes­

tre de 1972 e c' fermo da primeira metade de
1973 a respectiva taxa de crescimento venha
a ser, em média anual. da ordem dos 12 ou 13

por cento.
.

Para tanto. contribuiram, de modo particular. a

forte expansão da ptocura de bens de consumo

nos Estados Unidos da América, que. obvia­
mente, se reflectiu no volume de importações,
e também o acréscimo· da procura de bens
importados. que constituiu efeito normal da

conjuntura reflacionista dos paises europeus da
O.CD.E.
O défice da balança de pagamentos 'correnies
dos Estados U nidos sofreu sensível agravamento

Porto, 31 de janeiro' de 1973,

o CONSEtHO 'DE ADMINISTRAÇÃO
6. No final de Novembro, o saldo negativo do'
comércio externo da Metrópole já ultrapassava
os 21 milhões de centos. o que representa um

agravamento muito sensível do défice comer­

ciai (o qual excedia ligeiramente es 16 milhões
de contos com referência ao período homólogo
de 1971).

Miguel Gentil. Quina - Presidente
.

José da Silva Braga
M ig.ual Re%ende

Rui de Carvalho e Cunha Fortes da "Gama
Fernando Jod- de Carvalho Sousa

ManlJe' Armando d. AI.mitida Marque$ Gue.des

BAtANÇO liM 31 DE DEZEMBRO DÉ 1972

ACTIVO PASSIVO
-D-'-S-P-O--N�I-V-E-L--E--R-E-A--L-'Z-A�V-E-L--------------------------�----------�---------------------------------------------------- EXIGIVEL

�D�e-p�ó-s�ito-s�à�O�r�d-em---�M�o-e-d-a�·�N-a-c�io-n-a-1��--------------7--5-0-6-4-8�1-5-3-3-S-8-0--------------------------�----------------�----Caixa e Depósito no Banco de Portugal 3 319 660 208S54

Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira 7 905S40Depósitos noutras Instituições de Crédito 658458 933S40

Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Nacional 777 712 564S93271 000 OOOSOOPromissórias de Fomento Nacional . 4 24'9 119 141 S94

Depósitos a Prazo - Moeda Nacional 10 089 411 996S36Correspondentes no Estrangeiro 472 225860S77

Depósitos a Prazo - Moeda Estrangeira 817 502S20 18 374 431 502S69Ouro. Moedas e Notas Diversas 47590908S17

Cheques e Ordens a Pagar 158 972 906$95Carteira de Títulos e Cupões 634 067 009$22

'Exigibilidades Diversas 20451 097$75Carteira Comercial 11 305 094 118S85

Correspondentes no Pais 11 308 347$19Letras sobre o Estranqeiro -, 364'688470S56 !
Correspondentes no Estrangeiro 139 051 636$11Correspondentes no País 45 280 283S52

empréstimos e Contas Correntes Caucionados 55 492 0"51 S02Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 926 089 103S03

Devedores e Credores 228 546 965S50 613 823 _004S52 18 988 254 507S21'Devedores e Credores 599 082 885S67

571 699 734S25Empréstimos a mais ·de um ano

Outros Valores Realizáveis 10 416 723S56 15976235097S60 20 225 354 239S54

NÃO EXIGIVEL"
Contas Transitórias e de RegularizaçãoIMOBILIZADO 8 953 .624 279S07

.

�2 573 151 S15Mais-Valia. da Carteira de Títulos \Participações Fin anceira.cs ---------------1-7c_3-8-3-4__;.0-9_6_$6_1 _

Despesas de Constituição e de Instalação · Provisões Diversas 9 193 392 933$34177195503S12

Custo 167 9'12 773S55

Amortização
Mobiliário e Material

126 261 945S95_ 41 680 827$60

CAPITAL E RESERVAS

voo 000 OOOSOOCusto Capital64 706 244S86

Amoriização 33 050 015S20 Fundo de Reserva Legal 1 00 000 000$0031 656 229S66

1 462 701 6'05S92Imóveis Outros Fundos de Reserva 662 701 605S92

Custo 272 684 099S07

261 1'61 269S60Amortização 11 522 829S47
RESULTADOSOutros Valores Imobilizados

Custo Lucros e Perdas8 740 658S90

966 2i OS72Amortização Saldo do exercício anterior1 953 502S10 6787156S80 516 513 365S81

73 548 8'39S99Resultados do exerctcio 74' 515 050S71

OUTR)!.S CONTAS DO ACTIVO 29 718 864" 097S18
Contas Transitórias e de Regularização 8 976 996 491 S83 8 976996 491 $83

29 718 864 097$18
CONTAS DE ORDEM CONTAS DE ORDEM

6 698 886189S26Valores de Conta Alheia Credores por Valores de Conta Alheia
.

6 698 886 189$26
Credores por Valores Recebidos' em Caução 4 387 3,,81 110S53Valores Recebidos em. Caução 4 387 381 170s53

Garantias e-Avales PrestadosDevedores por Garantias e Avales Prestados. 2 067 850 737$402 067 850 737$40
Devedores por Aceites Aceites2 209 002 125S50 2 209 002 125S50

5 654 765 719$98Devedores por Créditos Abertos 1 377 912 857S08 Créditos Abertos5 654 765 719$98 1 377 912 857S08

Outras Contas de Ordem 17 944799 228$61Outras Contas de Ordem203 766 148$84 17944799228S61 1 203 766 148S84

47663663325$79 . 47 663 66.3 325S79

9 Conselho de Administraçãoo Director dos Serviços Administrativos � Carlos Mendes

CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCfCIO DE 1972 PARECER DO CO·NSEbHO FIS€AL

DEBITO
�j:-u-ro-s_c_e-,-c-:o-m-i-ss-õ�e-s--a--n-o-ss-o--c-a-r�go------------ � __'6.;_1.;_9_4c.l'-1:._;:5�5_.:4c.$2::..::3 Senhores Accionistas:

Contribuições e impostos � 1 405 616S79

Despesas com o pessoal:
Remunerações dos órgãos sociais 5 370 001S20

4. Na sequência das apreciações feitas, é-no's
possível afirmar qUe as contas que vos são
presentes exprimem de modo éxacto a situação
patrimonial e os resultados obtidos. pelo. que.
terdo em consideração o parecer favorável já
emitido pelo Conselho Geral do Banco, s'omos
de parecer:

1: Que sejam aprovados O Relatório, Balanço
e Contas'relativos ao exerclcio de 1972;

2. Que ao saldo da Conta de Lucros e Perdas
seja dada a aplicação proposta pela Con­
selho de Administração:

3. Oue seja manifestado ao ConsélHo· de
Administração o reconhecimento pelo es­

forço inteligente que mais uma vez dedicou
ao progresso da Instituição. tributando-lhe
um voto de merecidíssimo louvor.

Porto. 7 de Fevereiro de 1973.

1·. Acompanhámos com O maior cuidado e a
melhor atenção a" actividade desénvolvida pelo
Banco ao longo do exercício findo.
A contabilidade, bem assim como o Balanco.
conta de Lucros e Perdas e Relatório do Conse­
lho de Administração 'foram objecto da nossa

atenta apreciação. permitindo·nos certificar que
neles se observaram rigorosamente os pre·
ceitas legais e estatutários aplicáveis.

observância dos critérios de valorimetría legal·
mente estabelecidos, nomeadamente os cons·

tantes do Decreto-Lei n.o 42 641 e das normas

emanadas da 'Inspecção Geral de Crédito e

Seguros. e bem assim dos que as boas regras
de gestão aconselham.
Assim

.. a conta de Mais-Valia da Carteira de
Títulos exprime a diferença entre o valor apu­
rado com base na última cotação efectüada
nas Bolsas de Lisboa ou Porto. quando ela se

.

haja registado há menos de um ano, ou. na sua

·_falta, o valor presumível de realização pruden­
temente determinado. e o custo médio dos títu­
los. No que respeita às Participações Financeiras
adoptou-se o valor de aquisição.
Para as notas e moedas estrangeiras foi adop­
tado o valor médio entre os últimos câmbios
de compra e venda e. quanto ao ouro. amoedado
ou em barra. o seu valor foi calculado em função
do peso em ouro fino. �os outros valores activos
em moeda estrangeira, adoptou-se a relação
(I<cross-rate))) entre o escudo e as diferentes
moeda., obtida pelas paridades oficiais res­

pectivas.
O critério de cáleulo do deperecimento dos bens
do activo fixo continuou a ser o das quotas
constantes. Na dotação para amortização das
Despesas de Constituição e de Instalação obser­
vou-se o disposto no parágrafo único do artigo
70.0 do Decreto-Lei n.o 42641, segundo o

qual aquela amortização se deve processar nos

três exercícios posteriores ao da sua rea'liza­
ção. Ouanto às outras classes de valores imo­
bilizados. foram aplicadas as taxas constantes
da Portaria n.o 21 867, de 12 de Fevereiro
de 1966

Remunerações dos empregados 199 845 701 S75

Encargos sociais obrigatÓrios 17 100 840S70

235 1'87 757550Outros encargos 12871213$85

Despesas gerais:
Publicidade 12 245 847$10

Conservação de instalações. mobiliário e material 3916113$45
Outras despesas 67 324 222S95 83 486 183$50

2, Nas reuniões que regularmente realizámos
ao longo do ano pudemos verificar não só uma

perfeita conformidade formal dos registos. mas

também a consistência entre as operações ana­

lisadas e os documentos que as representafl.)�
Para além do exame d.as classes de encargos e

proveitos. quer quanto aos assentos nelas efec­
tuados; quer nà que .respeita à sua evolução,
detivemo·nos igualmente na análise qualitativa
e quantitativa dos diversos elementos patrimo­
niais. nomeadamente dos que constituem as

disponibilidades de caixa e dos que representam
o crédito concedido e as aplicações em ..

títulos e

participações financeiras, tudo encontrando em

'perfeita ordem e revelando uma adequada
gestão.
Como sempre tem acontecido. quer a AdminisM
tração do Banco, quer os Serviços com que
mantivemos contacto pr6cedeTam com a maior
prontidão e solicitude à apresentação das provas
e escla"recimentos necessários ao bom desem·
penha da nossa tarefa. atitude que nos apraz
registar e agradecer.

Encargos diversos 3417009$64
Provisões'e amortizações:

Dot,ações para provisões diversas 48122 608S47

Dotações para contas de amortização 33 600 269S80 81 722 878$27

1 034 630 999$93

Saldo 74515050S71
1 109 146 050$64

CRÉDrto
Saldo do axercicio anterio( 966210$72
Juros e comissões a nosso favor 1 001 387 832S71

o CONSELHO FISCALResultados em operações cambiais e sobre títulos 72 196 959S64
Rendimento de títulos de crédito 18 658 343$11 Fernando Duart. de Azarado Antas

.

em representação de
ATLAS.. Companhia de Seguros - Presidente

José Gualberto d. S, Carneiro

MaRuel Pinto de Az.vedo JOnior
ern representação de !ndusuia TêxtH do Ave

Outros rendimentos. receitas e fucros 1 108 179 83959215 936 704S46
1 109 146 050$64

3. Na elaboração do balanço e no apura­
mento qos resultados verificou-se rigorosao Director dos Serviços Administrativos

Associado do BANCO DE CRÉDITO COMERCIAL'E INDUSTRIAL
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ADOBAR AS CEGAS
NÃO ESTA CERTO ...

MANDE
ANALISAR
ASSUAS
TERRAS

A (UF OFERECE- LHE
OS SERViÇOS GRATUITOS DE

UM MODERNO LABORATORIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

œ COMPANHIA UNIÃO FABRIL
� DIVISÃO DE ADUBOS E PESTICIDAS

C(JIIIIE/' tie l"(JS

Viva 100 anos, forte,
saudável sem problemas ...
Latas d� '12$50 - 24$00
- 100$00.

(Preços desde 1928) .

Em toda a parte.
Dep. Casa da Soja e Dr.

Centazzi - Rua Bernar­
dino Costa, 19 - Lisboa.
Pelos C. T. T. acrescem

os portes de correio.

II Concurso Literário
Juvenil de Faro

QUANDO SERA NOMEADO UM
VETERINARIO PARA LAGOS?

Completando em 7 do próximo
mês seis meses de falecido. o dr.
José Cabrita qus durante dezenas
de anos serviu Lagos como veteri­
nário, desempenhando-se na mis­
são com zelo e competência pouco
vulgares, repara-se, e, em nosso

modesto entender com razão, que
ninguém tenha ainda sído nomeado
para o 'substituir.
E o caso é tanto mais notado por

se saber que houve pelo menos dois
concorrentes a esse lugar. Não des-,
conhecemos que há formalidades a

cumprir desde o concurso até à
nomeação. Mas se as necessidades
de uma cidade como Lagos, impõem
a presença permanente de um ve­

terinário, quer para 'verificação dos
animais abatidos para consumo,
quer para tratamento dos que, es­

palhados pelo concelho, estão su­

jeítos a doenças que, tratadas a

tempo, evitam graves prejuízos, não
será possível abreviar o andamento
do processo da nomeação? O vete­
rinário de 'Portimão vem assístíndo,
é certo, mas por muito ooa vontade
que tenha em servir" não pode de­
sempenhar-ss cabalmente de quan­
to cumpre 'a um veterinário, visto
que as carnes e peixes que em dias
e dias consecutívos são retidos nos

frigoríficos, carecem de exames pe­
riódicos que um veterinário ausen­

te de Lagos, terá dificuldade em
realizar.

Confiamos, pois, na remoção de
obstáculos a qUe a burocracia dos
nossos servícos não dew ser alheia,
visto qua a bem da saúde pública
e da manutenção de animais no

concelho, muito importa a presen­
ça de um veterinário com carácter
permanente.

O PROBLEMA DA HABITAÇAO
Não temos a honra de conhecer

!. Santos StockIer, e, talvez por
ISSO, sentimo-nos à vontada para
apoíar os seus pontos de vista, não
só no referente ao problema da ha­
bitação, como a muitos outros que
através do Jornal do Algarve tem
defendido com inteligência e von­

tade de acertar.
Na construção civil, temos de

concordar qUe poucos são os cons­
trutores que trabalham com von­

tade de servir o próximo. A preo­
cupação máxima é ganhar mais e

mais. Há excepções, felizmente, e

em Lagos, conhecemos, por exem­

plo o sr. Jaime Palhinha, que num

prédio em reg.ime de propriedade
horizontal construído na Rua Gil
Vicente por procuração de pessoa
de familia, limitou as vendas e alu-

gueres ao que se pode considerar

justo, segundo o despendido com

a obra. Outros há, estamos conven­

cido, que se aproxímem deste, rna's

que a tendência é para o «venha a

nós», não nos restam dúvidas, pelo
que louvamos J. S·antos StockIer
pelo desassombro com que vem

abordando o problema da habita­
ção.

«Açoteia», jornal dos 'alunos da
Escola Industrial e Comercial de
�a_ro, promove o II Concurso Lite­
rál'io Juvenil da cidade de Faro.
Podem participar todos os jo­

vens, estudantes ou não, residentes
no Algarve. Haverá duas catego­
rias de concorrentes: até 15 anos

e 'entre os 16 'e 20 anos. Prevêem­
-se as modalidades: conto, poesia
livre ensaio, poesia obrigada a mo­

te 'e' quadra.
O mote para a modalidade a ele

obrigada é a quadra de Luí-s de
Camões:"

Se de meu mal me contente,
é porque para v6s vejo
em todo o mundo desejo
e em ninguém merecimento.

HA QUE DAR MAIS RELEVO
À FESTA DA ÁRVORE

Decorreu no passado dia 21 a

f.esta da árvore, mas a avaliar pelo
que se passou em Lagos, está mui­
to long'e de atingir o relevo que
merece.

ISó a. Escola Técnica aliada ao

Ciclo Preparatório, se manifestou
Com a plantação de duas árvores
no recinto da 'Escola e palestra alu­
siva ao acto que duvidamos tenha
sido ouvida por 50 % dos 'alunos de
tal estabeIecimento de 'ensino, por
carência de aparelhagem de som.

Quando pensamos no relevo que ,se
dá a rallyes 'e corridas de bicicle­
tas, comparado' com o silêncio que
se fez sobre a f'esta da árvore, sen­

timos 'Vontade de æñrmar 'que os

homens perderam o amor pelas
coisas da natureza, entre as quais
justo é destacarmos a árvore:

Joaquim de Sousa Pjscarreta

[om' VitaIula OilRllóni[ft

Veade-se
Traineira Bala �e Lauol

Pequeno morto por um

automóyel
e seus acostados, junto ou se-

Ao atravessar a estrada em s.
parado, .

com ou sem redes, Brás de Alportel, o pequeno Luís

para qualquer tipo de pesca Manuel, de 4 anos, filho da sr.n

Tudo em óptimo estado de D. Almerinda da Silva Gonçalves
e do sr. Manuel Maria da Piedade,conservação e reparado, po- foi colhido por um automóvel guia-

dendo ser visto no estaleiro do pelo sr, José Nepomuceno Men­
do sr. José d'Abreu Pimenta, donça MOlla Féria, de 51 anos, pro­
em Lagos. príetário residents naquela víla, O

pequenito foi conduzido ao hospitalDirigir a Fernando da Silva de Loulé, mas faleceu pouco depois-Rua Cândido dos Reis, 32- de aH ter dado entrada.
LAGOS - Telefone 62948.

ApartamentosVende-se
Acabados de construir, alu­

gam-se ou vendem-se, na

Praia dos Olhos de Ãgua. ln
forma e mostra no Café Duar

te no mesmo local.

Chocadeira Buckeeye e

2 criadeiras, em bom esta­

do. Resposta a este jornal
ao n." 16435.

Notariado Português
Cartório Notarial de Silves

Eu, Mário da Silva, eng.s­
-chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­
tíveis,

sócios fazer os suprimentos
de que esta sociedade carecer

nas condições que vierem a

ser acordadas em Assembleia
Geral. QUINT'O - A gerên-
cia e administração da socie­
dade e a sua representação em

Juízo e fora dele, activa e pas­
sivamente, ficam' a cargo de
todos os sócios, que para tan-
to são nomeados gerentes,
com dispensa de caução e com

a remuneração que for fixa-
da em assembleia geral. PA­
RÃGRAFO PRIMEIRO -Pa-
ra obrigar a sociedade é neces­

sária a assinatura com a fir-
ma social dos sócios Fernan-
do Ramos Raposo, Edmundo
Francisco Correia e Herculine

-- --­

de Carvalho Simões, que po­
derão delegar em todo ou em

parte os seus poderes a quem
entenderem. PA<RÃGRAFO
SEGUNDO - Para actos de
mero expediente basta a assi­
natura de qualquer dos só-

cios. PARÃGRAFO TERCEI-
RO - Fica proibido aos Só-

. cios obrigar a sociedade em

fianças, abonações, letras de
favor ou quaisquer actos es­

tranhos aos negócios sociais.
SEXTO - A sociedade pode­
rá amortizar pelo valor nomi­
nal a quota que for arresta­

da, penhorada, ou sujeita a

qualquer processo judicial.
SÉTIMO - Os lucros líqui­
dos que resultem do balanço
anual, depois de deduzidos
cinco por cento para fundo de
reserva legal, terão a aplica­
ção que lhes for dada pela as­

sembleia geral. OITAVO - A

sociedade não se dissolve por
morte ou interdição de qual­
quer dos sócios, continuando
com os herdeiros ou represen­
tante legal do sócio falecido
ou interdito devendo aqueles
nomear um de entre si que a

todos represente na sociedade
enquanto a quota se mantiver

indivisa. NONO-A sociedade
sàmente se.dissolve nos casos

taxativamente nomeados na

leí, seja qual for o motivo

da dissolução, a liquidação e

partilha será feita pelos só­

cios, seus herdeiros ou repre­
sentantes, como acordarem e

for de direito. DÉCIMO - A

cessão de quotas, no todo ou

em parte por um sócio a es­

tranhos, fica dependente do

consentimento da sociedade

que terá sempre o direito

de preferência. PARÃGRAFO
ÚJ:'TICO - No caso de haver

mais de um sócio interessado

na quota cedida a mesma será

dividida entre os sócios inte­

ressados, ONZE - Em todo o

omisso regularão as disposi­
ções legais aplicáveis.
Está conforme ao original.
Síives, catorze de Março de

mil novecentos setenta e três.

O 3.° Ajudante,

(assinatura ilegível)
Hermenegildo Henrique dos

Santos Silva

MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO

DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃ'O - GIDRAL

DOS COMBUSTíVEIS
A cargo do Notário Licenciado
Mário da Silva Ramires Reis

H. PIMENTA DE CASTRO
MédicQ EspeciaJista
Prótese Dentária

FARO

Consultas com marcaeão

Olhão: das 10 às 13 e ainda tardes
de terça-blira

Faro: 2.··. 4.·', 5.", 6." a partir das
16 horas

I
'Olhão 72619

{Telet. 000.wJ.t.Ól'�
Faro 25855

�� { resld6nÓ!a

...

I

!(

Edllal
Certifico para efeito de pu­

blicação que por escritura la­
vrada neste Cartório no dia
sete de Março de mil novecen­
tos setenta e três, de folhas

Faço saber que Arnaldo R. treze a folhas quinze do livro
Serro pretende obter licença de Escrituras Diversas D-Um,
para uma instalação de arma- foi constituida uma sociedade
zenagem de gases de petróleo por quotas de responsabilida­
liquefeitos, com a capa:cidade de Limitada, entre FERNAN­
aproximada de 9048 litros, DO RAMOS RAPOSO, casado
sita na Rua Gil Eanes, fregue- segundo o regime de cornu­

sia e concelho de Olhão e

diS-,
nhão de

.

adquiridos com Ma­
trito de Faro. ria Aliete dos Santos Raposo;
E como a referida instala- residente nesta cidade de onde

ção se acha abrangida pelas é natural; EDMUNDO FRAN­
disposições .. do 'Dec-!"€lto n.v l CISCO CORREIA, -solteiro,
29034; de 1 de Outubro de I maior, residente' no sítio do
1938, que regulamenta a im- Poço Barreto, freguesia e con­

portação, armazenagem e tra- celho de 'Silves, de onde é na­

tamento industrial dos petró- tural; e HIDRCULINO DE
leos brutos, seus derivados e OARVALHO SIMÕES, soltei­
resíduos e pelas do Decreto ro, maior, natural da fregue­
n." 36270, de 9 de Maio de sia da Guia, concelho de AI-
1947, que aprova o Regula- bufeira, e residente nesta ci­
mento de Segurança daquelas dade de Silves, nos termos dos

instalações, com os inconve- artigos seguintes: PRIMEIRO
nientes de perigo de incêndio, -:- A sociedade adopta a firma

explosão e derrames, são por «FERNANDO, EDMUNDO &
isso e em conformidade com HERCULINO, LIMITADA,
as disposições do citado De- tem a sua sede e estabeleci­
creto n." 29 034, convidadas as mento na Rua Cinco de Ou­
entidades singulares ou colec- tubro, números dezoito e vin­
tívas, a apresentar, por escrí- te, nesta cidade e tem o seu

to, dentro do prazo .de 20 dias, inicio nesta data, sendo a sua

contados da data da publica- duração por tempo indetermi­
ção deste edital, as suas re- nado; SEGUNDO - O seu

clamações contra a concessão objecto é o exercício do co­
da licença requerida e exam i- mércio em geral, ou qualquer

. nar o respectivo processo nes- outro ramo ou indústria, que
ta Repartição, na Rua da Be- a sociedade acorde em explo­
neficência, n." 241, em Lisboa. rar e seja permitido por lei.

Lisboa e Direcção-Geral dos TERCEIRO - O capital so­

Combustíveis, 19 de Março de cial, integralmente realizado

1973. em dinheiro é de sessenta mil

escudos, sendo a quota de ca­

da sócio de vinte mil escudos.

QUARTO - Não serão exigi­
das prestações suplementares
do capital, podendo todavia os

O eng.v-chef'a da 2.' Repartição,

Mário da Silva

TINTAS «EXOELSIOR»

[imara Muni[ilal �� �orlimão
r D I Y-A L

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DA VIA DE ACESS'O

AO ffiMPREENDIMENTO TURíSTICO DA BEMPOSTA,
PARTINDO DA E. M. 531-1

Faz-se saber que, de harmonia com a deliberação tomada
na reunião ordinária de 15 de Março corrente, se encontra
aberto concurso público para a obra acima indicada.

Base de licitação. 565526$00

Depósito provisório - 14138$00, que pode ser substi­
tuído por garantia bancária.

Depósito definitive - 5 por cento do valor da adjudica­
ção que poderá ser igualmente substituído por garantia ban­
cária.

Alvará exigido - 1.a subcategoria da IV categoria e na

subclasse A da 2.a doasse.
Local de exame do processo do concurso nos Serviços Téc­

nicos de Obras desta Câmara Municipal e na Direcção de

Urbanização de Faro, todos os dias úteis, nas horas de expe-
diente.

.

Prazo e forma de apresentação das propostas - vinte

dias, a contar do dia seguinte ao da publicação deste edital
no Diário do Governo, pelo 'correio, sob registo, em cartas Ia­

eradas, encerradas em envelopes também' lacrados, separa­
dos dos restantes documentos a apresentar e de forma a ser

recebidas 'até ao último dia do prazo atrás referido.
Local e data do acto público do concurso - na sala das

reuniões desta Câmara Municipal, na primeira reunião que
se realizar após o termo do prazo do concurso, ou seja na

primeira quarta-feira que se seguir pelas 16 horas, perante a

respectiva Câmara.

Paços do Concelho de Portimão, 21 de Março de 1973.

o Presidente da Câmara,

Reinaldo Pereira de Assunção
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JORNAL DO ALGARVE ,

Os Iraadel peleadore.
ti. rUleta

NUNOA é demais salientar o va­

.
lar, o estoicismo e o apego ao

trabalho que caracterizam o pes­
cador da «branca noiva do mar»,

muito embora todo o mundo já te­
nha ouvido falar deles. Firme, nu­
ma arte que sabe lidar como ne­

nhum (o anzol), com gronde pro­
jecção na pescO, à linha, o ma1iti­
mo da Fuse.ta apesar de ter o seu

porto em precárias condições, man­
tém-se' inabalável, resistindo a to­

dos os obstáculos, e arrancando do
mar o almejado sustento.

Verificando que a pesca escas­

seava junto à costa e que, logica­
mente, não deveria voltar com a

abunàd.ncia de outrora, jogou uma

importante cartada ao munir-se de

maiores embarcações para devas�

sar Q oceano. Aventurou-se a com­

prar barcos que não estariam den­

tro das previsões dos mais optimis­
tas.' E não só a comprar, como a

mandar construí-los de propósito
para a pesca' da «caçada», modali­
dade em que é mestre.
Hamem de nobres e honrados

sentimentos, não se deixando aba­

ter pelo des4nimo nem pelo cansa-
'

ço, conseguiu elevar a Fuseta a um

plano económico jamais atingido
por uma terra marinheirq.. Porque,
embora pese a uma certa facção
de habitantes da localidade, não foi
o turismo que tornou a Fuseta co­

nhecida como tantas aldeias por

esse Algarve foro, mas sim a tena-
,

cidade ãos seus pescadores. E II

arrancada do ano de 1972 foi .deve­
ras 'notável tendo os seus barcos
vendido mais de quarenta e quatro

.

mil contos nas lotas de Olhão e da
'

Fuseta. Bimplesmente impressio-
nante! '

. !
Como não aspirarem, ,então, ao:

desassoreamento da SUa barra e da i
ria? Oomo não pedirem essas obrq,s:
com inteira justiça, S6 o montante;
das pescas cap,turadas fala mais I

alto do qUe «aba4œos-assinados» e:
«comissões» '! Como não deposita-'
rem inteira conJiança nos homens
que mandam'!

etc tão triste termos que ir ven­

der o peixe para outros portos,
quando poderiamos vir sempre para
a Fuseta!», declarava pesaroso o

proprietário de uma ¢caçadeira».
Efectivamente, são grandes' 08

transtornos qUe isso causa: tripula­
ção numa terra estranha; alimen­
tação; tromeportee; av'iamentoslon­
ge das famílias, etc. Todavia a

esperança de terem um dia um Por­
to, em condições prevalece
Oomo curiosidade, vamos indicar

a seguir as vendas (números apro­
ximados), .feitas pelos barcos da

«branca noiva do mar» no ano

transacto, chamando a atenção pa­
ra a extraordinária pesca também

capturada pelos «polveiros:>i:

Oaçadeiras:
3658148$00
3176592$00
3049473$00
3041389$00
2410182$00
2364451$00
2234169$00
2227842$00
2225213$00
2196269$00
1888480$00
1643190$00
1261349$00
838838$00
691185$00
542630$00
579342$00
564903$00

Faleiro
Flausina. .

Miguel
Benhora da Orada
Mar de Fora ..
Dora .....
Estrela de Maio. .

Estrela do Ocidente .'

Luciano Paulo
Albano Mendes
Osvaldo José .

Teresa Maria .

Humberto Balvador .

Flor do Guadiana
Ladino .

Aragem ....
Nova Maria Alice
.Renato José

Polveiros:

Ana Luzia.
Benhora da Paz .

Apóstolo ,São João
Dois Manos., . . .

Benhora do Oarmo
da Fuseta

Harmonia .

António Donaciano
Rui Manuel ..
Maria Artur .

Praia de Banto, Luzia
NOVo Valério . .

Maria do Carmo .

Isabel Ter,esa . .

Maria Adelaide .

Banto Oondestável
Nova Amélia . .

Manuela Oonceição
Br." do Bom Fim.
Meninha ..
Orlando Oandeias
Deus me Proteja .

Governo da Vida. .

Maria Rosário Oosta
Olara Maria
Estrela da Noite. .

Br." do Livramento .

Miguel da Conceição
Bom Vento.
Pérola da' Torre de
Aires . . ...

Outras embarcações,
não especificadas.

HO 791$00
439520$00
428248$00
359428$00

340755$00
276328$00
274876$00
271084$00
263838$00
251600$00
250956$00
248644$00
240021$00
236842$00
227080$00
223977$00
221807$00
:el4263$00
212285$00
185331$00
179632$00
170240$00
167735$00
158070$00
147955$00
126445$00
1238'11$00
116592$00

111 746$00

2639781$00

44143386$00

Nota: Deste quantitativo, mais
de vinte El cinco mil contos foram
vendidos pel08 barcos àa Fuseta
em Olhão,

Re1-s d' Andrade

Em Tunas sinte-sa a falt� Escapou-se pela janela [
de uma farmácia' ,Na terça-feira de Carnaval foi I

preso. 'em Olhão, Custódio. Alfredo :
'Saraiva Jacinto', de 24 anos, ven­

dedor amoulànte sem residência

certa, sob la acusação de ter rouba­
do -um automóvel estacionado à

porta de uma garagem, CO,m o qual
pouco' depois teve um acidente, dan­
do, 'entrada no hospital, onde fkou

internado, SDb présão. Hã dias, CDm

a desculpa de ir às instalações sa­

nítârías, evadíu-se pela janela.

Um produto da rede distrlbuidora !RIal
'

r.")
CEPOSrTOS .. FARO t-:.let. 23669-TAvrRA telef. 264- LAGOS telef.62287 , {.dt

«\)!!�,
PORTIMAO telef. 23685-MESSINES telef. �5306107/08/09 '��
_

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS .

ES,-qI TEOFILO FONTAINHAS NETO COMi! E IN�, S.A.RL.
Telll 08233·TeI'I.Tlaf-TIIIU5308/09-4llnbI8 -Clill Pnlall ,Uj. M£SSINEHIIIlfI- Plrlllii

Quando. alguém em Tunes-Gare
(com cerca de mil habitantes), ne­
cessita de Injecções, ,é rorçado a

deslocar-se a Silves ou a Albufeira,
a váríos quilómetros de distância.
Bente-se também 'a falta de 3iS­

sístêncía médica regular e de uma

farmácia, encontrando-se comprí­
mídos à· venda, mas nas mer­

cearias. - O.

Portimão

Roubos am Olhão

DÉlEGAÇÃO
DOS SERViÇOS
TÉCNICOS DA

PHIUPS PORTUGUESA, SARL
PARA O B�IXO ALENTEJO E ALGARVE

Rua do Bocage, 59 - Telef. 23899 - Faro

Vende-se

Para melhor apoiar �, emigranta lusitano

O Banco Português doAtl�ntico
marcê da um acordo com I Blnco do Bra'liI·
abriu um d'eparlamenlo em Londres

te, enfim, corno se dela própria se

tratasse, todas as dífículdades e

anseios dos que, longe da ¡Pátria
e do. lar, são. obrigados permanen­
temente a 'superar toda a espécie
de dificuldades.
E foí por ísso qUe o Banco, Por­

tuguês do Atlântico, para corres­
ponder a um dos Interesses maio­
res do. emigrante lusitano, CDIOCDU
pessoal português nesta SUa Dele­
gação ,em Inglaterra, pessoal amá­
vel, pronto para atender todas as

solícítações que lhe sejam dirigi­
das, compatríotas nossos que, es­

tamos certos, não. se pouparão a

esforços para bem cumprirem 8

missão de que foram tncumtndos,

Os larápíos entraram, 'por meio.
de ærrombamento, na casa de mó­
veis Vdtoríno, na Rua Dezoito de
Junho, ,em Olhão', tendo. !furtado vã­
ríos electrodornéstícos, panelas de

pressão. 'e uma máquina de cortar

carne, ISegundD o proprietário de
estabelecimento, .Q montante do.
roubo €istã avalíado numa dezena
de contes.

, No lugar de Belmonts de Baixo,
freguesia de Pechão, foi assaltada
a resídêncía do. sr, Joaquim Rodrí­

,gues Gato', negociante, de onde os

gatunos levaram 1 300$00, um rã-

dio, um despertador e um reíôgío
de pulso'.

Propriedade de 8 hecta­
res de terreno com 1 600 la­

ranjeiras, água abundante, ti­
rada com motor diesel, prédio
de lo" andar, sítio do Malhão
- Estação de Alcantarilha.
Trata o próprio junto da

mesma - José Gregório La­

vega.

·,·Terreno
.

(Vendo com projecto
aprovado para 30' inquili­
nos a 100 metros da Pra­

ça Marquês de Pombal em
Vila Real de Santo Antó­
nio. Resposta ao Aparta­
do 42 na mesma vila.

Dr. José Castel-Branco, mé­
dico especialista, doenças do

coração.
.

Consultas aos sábados, às
15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n." 2-3.0 Esq.

qualidade P;h!lipS' .'

�erece serviço Philips

PHILIPS

/

Em duas concentrações:
20,5% de azoto com .13,2 %

de carbonato de magnésio
e 26% de azoto com 8,7%
de carbonato de magnésio.

F'ãéil de aplicar.
Fácil de assimilar

pelas plantas.
E para todos os terrenosl

,,'

¡

.#f�7-:1
COMPANHIA UNIÃO FABRIL- Dlvlsao de Adubes e Pesticidas

UM CHEQUE EM ESCUDOS A

SIGNIFICAiR ,RAPIDEZ, COMO­

DIDAiDE E )\:'CONOMIA

Podernos informar que o Banco

Português do Atlântico. oferece aos

emígrantes lusitanos que traba­
lham em IngIateTTla, um processo
altamente cómodo e râpído para o

,envio. das SU3iS economías para
Portugal, um processo, aliás, que
foi posto em prâtíea recentemente
em París 'e Il() Lux'em'buTgD CDll1 o

maiDr êxito,: um chegue 'saoado' SD�

bre as caixas do Banco Português
do. Atlântico é entregué im:ediata­
mente a quem 'está a,fazer as ,re­

me'sS31s de fundos e que, pDr sua

vez, o, pode enviar lo'go' a .
'segJÍ1t:

pava o, Ibep.ed'iciãrio. que o negocia�
rá em qualquer agênci1a DU C0Tl'es­

po'ndente, 'em Portugal, daquela
pœstig1iosa instituição. de crédito.

Isto., claro, além dos'�eiviços que
aquela delegação. do. BPA ,em Lon
dres 'está preparada para fOrnecer
tratando' de chéques ou transferên
cIas, às quai,s, como é habítual n'()

Banco. Po.rtuguês do. Atlântico se

rão pagas sem quaIsquer desp�sMi,
no do'micílio dDS beneficiâdos, d�
mO,lde a que os f'amillares dos emi­

grantes não. tenham que perder.
tempo' nem que g8iStar um cen

tavD que seja paTa se 1eslocarem
ao Banco.

aproveite a assistencia técnica gratuita da CUF

Procurando estar presente onde'
se tornem necessários os seus ser­

viços - a sua divisa '«Em qual­
quer parte onde você esteja nós es­

tamos constgós é mantida com o,

maior interesse e carinho. - o

Banco. Português do Atlântico não
se poupa a esforços para prestar
o maior apoio 'aos muitos milhares

de portuguesss que trabalham. no
estrangeíro, estejam eles em Fran­

ça ou na Alemanha, na Venezuela,
no Canadá, no Brasil, na Argen­
tina, na Af,rica do Sul, na Bélgica,
na Holanda, no. Luxemburgo DU em

Inglaterra.
E, assím, PO,ucO, depois de ter

inaugurado' uma Delegação no. Lu­

xemburgo, quís, agora, o Banco.

Português do. Atlântico tornar mais

amplo. e 'ed'dciente o ;seu trabalho

noutro pais, a Inglaterra - onde

começa a ser sígníñcatívo o núme­

r-o de emígrantes lusitanos - ins­

talando em Londres um Departa­
mento" até onda se pode chegar
facilmente, pelo 'Metro St. Pauls, e

que funciona na Gresham Street,-
47/57 London - E. G. 2, junto à

Agêneía do. !Banco. do. Brasil, úma
das mais prestigíosas instituições
da Banca mundial.

Urgia, realmente, que um gran­
de Banco. português oferecesse ao's

nassO,s compatriDtas que tra:balham
em 'Inglaterra os serviçDs que eles
justificam plenament'e, pondo' à sua

dispDSiçãD uma CMa que lhes ga­
rantisse o, maior apaiD no. envia dM
suas ,ecDnomias para Portugal -

e o, Bancq Po'rtuguês do. Atlântico',
sempre atento' a tDdas as 'extgên­
cias e necessidades do. emig,rante
lusitano', não pDdia dedxar de tamar
esta' deci,sãD: oferecer-lhes, mercê

deste aCDrdO, CDm o Banco do Bra·

sil, uma delegação que serã, disso'

não. nDS restam dúvidas, um p�'e­
cio'SD elo. de ligação para a quase
centena de agências que o, BPA tem

espalhadas po.r tDdD o PDrtugai.

FUNCIONÁRIOS PORTUGUE­

SES PARA ATENDEREM OS

NOSSOS COMPATRIOTAS

Com uma lo.nga experiênci'a nos

cDntactos CO,m os portugu'es'es que
trabalham nO. estrang'eko, o, Ban­

OD Partuguês do Atlântico' sabe que

to,dos, quando, 'se dirigem a um es­

tabelecimento, bancãrio, go.stam de
ser atendidos por cDmpatriDtas, per
gente .que sabe cDmpreender os'seus
prDblemas, que é capaz de os aco'n­

selhar da melhor maneira, que sen-

Venbe-se

l�ri�o �e mODlaD�f
Vende-se moinho de vento,

com dependência, a:lgum ter­
reno e acesso ,fácil, em serro
dos mais altos do Barla­
vento do Algarve, dé�frutàn­
do de, sUI1preendente panorá,.
mica Mar-Terra sobre toda a

metade ocidental da província
e a 12 km de praia.
Resposta a este jornal ao

n.O 16411.Vilas turísti'cas em Albu­

feira, andares, habitação, ca­
sas e terrenos em Olhão, pre­
dio e terreno na praia da Sa­

lema, armazém 590 m2 e 1.0
andar em Vila; Real de Santo Em estado de nova,

António; Restaurante típico moto-ceifeira com motor

em Lagoa, casita em Alvor, Agria (universal) de "7,.5
lotes de terreno e prédios no

H. P. e duas barras de cor-
te, para forragens e ce­

distrito de Setúbal e

Lisboa.! reais. Resposta a este jor- .

Trata Rua dos Correeiros, na'! ao n.O 16435.
.

221-3." Dt.o - LISBOA. 1 --=

.

VENDE-SE'

'Compram-S8 livros, antigos I modernos
Bibliotecas e volumes isolados.

Resposta a este jornal ao n.· 16406.
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AS SUAS
TERRAS

A CUF OFERECE-LHE
OS SERViÇOS GRATUiTOS DE:

UM MODERNO LABORATÓRIO
SOLICITE INSTRUçÕeS

_ COMPANHIA UNIÃO FABRIL
I!Jit DIVISAO DE ADUBOS E PESTICIDAS .»

Vai começare aproveitamento O planeamento
hidroeléctrico do Guadiana económico-social

.

(�-,•••• - ,,_ 1.- -A..J__j t dI' til'd d
- do Algarve"'''''''._UQ .... .,.." ••_ por uguesa, ec ara ·a u 1 a e pu-

blica da expropriação, com carácter
urgente, dos terrenos, edificios, ser­
vídões ou' outros direitos necessá­
rios à execução das obras da bar­

IRRIGAÇÃO e ELECTRICIDADE vagem e central, represamento e

derivação das águas, restabeleci­
mento de vtas de comunicação,
acessos e preparação e exploração
de pedreiras respeitantes ao esca­
lão de Alqueva, do aproveitamento
do Guadiana, !ficando a cargo da
C. P, E. a liquidação e pagamento
das indemnizações.
Garante-se à C. p. E. o direito de

atravessar ou ocupar prédios par­
tículares, na conformidade dos es­

tudos OU projectos aprovados pelo
ministro das obras Públicas, com

canaís, condutas subterrâneas ou

caminhos de circulação necessários
ou impostos pela realízação do em­

preendímento. Aos proprietários
são devidas indemnizações por es­

tes ónus, quando deles resulte .dí­

minuição do valor ou do rendimen­
to da propriedade, ou redução da
SUa área, sendo, em taís casos, fi­
xadas as índemnízações pelos tri­
bunais civis, quando não haja acor­

do entre as partes. A Companhia
poderá utilizar as estradas, carril­
nhos e cursos de água, bem como
terrenos ao longo do camlnho-de-

. -f·erro ·e de qurusquer vias de comu­

nicação do domInio público ou mu­

nicipal, para passagem ou para o

estabelecimento'das dIferentes

par-Ites do empreendimento.
Os terrenos 'sujeitos à jurisdição

portuguesa, ficam situados nas fre­
guesias da Ajuda, Juromenha, Nos­
sa Senhava da Conceição, T.erena,
Oapelinha, S. Vicente de Pigeiro,
S. Pedro do Coval, Monsaraz, 'Re­
guengo's de Monsaraz, Oampo, Mou­
rão, Luz, Granja, Monte do �rigo,
Amieira, AIqueva, Póvoa de S. Mi­
guel e S. João Baptista, dos conce­

lhos de E1V<a6 Alandroal ®Vo'm,
Reguengos de' Monsaraz, 'Mourão,
Portel e Moum. Quanto aos terre­
nos d'e jurisdição espanhola, estão
situados nos Municípios de Bada­
joz, Olivença, AI·conchel, CheIas e

Villa Nueva del 'Fr,esno, dos parti-
dos de Badajoz e Olivença.

para fins de interesse económico e

social, tanto regional como na­

cional.

AIém de servir de base à rega
do Alentejo, permitindó irrigar
124 000 hectares a partir de uma

só albud'eira -,' caso talvez único
em tios europeus -, são muito im­

portantes
.

as
.

possíbílídades hidro­
eléctricas do G�ana, quer em

produçáJQ de energia quer de con­

tribuição em potência, que, em fu­

turo próximo será a medida de va­

lorização dos aproveitamentos hi­
droeléctricos necíonaís, como já
acontece em outros países, Na ver­

dade a potência prevista para aa

dUM' eentraís a instalar no rio Gua­
diana. confere-lhe drnportãncía e in­

teresse de relevo no conjunto da
rede eléctrica nacional.
A C. iP. E..está habilitada a pro­

ceder na qualidade de concessío­
nária: aoa estudos e projectos do
segundo escalão do aproveitamen­
to do Guadiana - o escalão da Ro­
cha da Galé, puramente hidroeléc­
trico - e aos estudos complemen­
tares do aproveítamento de fins

múltiplos de AIqueva, em particu­
lar os lIelativos às expropriações.
No caso da albud'eira de Alquerva,
é relevante o facto de parte de os
terrenos a expropri,ar se situarem
em território espanhol e é de evi­
dente interesse que, com antecedên­
cla, ·Be realizem as tarefaiS prepara­
tórias, a fim de estarem completos
oS projectos de construção, quando
seja decidido iniciar as obras do

aproveitamento hidráulico do Gua­

diana, em qualquer dOlii 'seus dois
escalões.

EXPROPRIAÇõES PARA A

CONSTRUÇÃO DA BARRA­
GEM DO ALQUEVA

Ao mesmo tempo, é remetido
para a ¡foLha oficIal o decreto-lei
que, na parte relatiya à jurisdição

Ir118alll-11 OD ArrID�a-le
Um estabelecimento de'vi­

nhos e seus derivados, na Ave­
nida da República, n.O 40, em
Vila Real de Santo Ant6nio,
por motivo do seu proprietá­
rio não poder estar à testa do
mesmo. Trata Moreira Parra
em Castro, Marim.

(donclU84o da 1.· fldqHNJj

Beja 'e l!Jvor;:l.. E neste capítulo não
era de menosprezar uma habílída­

de natural do criador de gado al­
garvio. A transformação das cuí­
turas de sequeiro em regadios, com
o estabelecimento de pomares de
citrinos índustríaís, que constítuí
um dos grandes pólos da agrícul­
tura 'algarvia, dada a superioridade

. desta ¡fruta sobre a das outras re­

giões ao norte do Tejo, a Junta de

Colonização Interna era testemu­
nho do grande número de recen­

versões.
E se não se tornavam maiores,

era devido à grande carestia da
mão-de-obra local, absorvida em

grande parte pelas construções tu­

rístíoas, E para se aquilatar deste
problema, bastava referir qUe só­
mente na zona de Quarteiva exis­
tem actualmente quarenta empre­
sas de construção civil ocupando­
-se com a transformação urbanís­
tica e até agro-pecuária que, em

(OonclU84o da t» pdgWu¡)

rá a governar «malgré tout» e até
contra a vontade de Washington.
Terá dificuldades talvez' insuperá­
veis, mas prosseguirá a sua revolu­
ção social com que tenta arrancar

a população chilena da Idade Mé­
dia, da pobreza e do atraso de lOn­
gos anos de servidão.
Na Argentina, as coisas compU­

cam-SB para os militares. O Parti­
do Justicialista (antigos peronis­
tas) arrancou uma das mais espec­
taculares vit6ri'll8 eleitorais dos úl­
timos tempos da A 'l'nérica Latina.
P·er6n, no exílio desde 1955, re­

g1 essará ao seu pais, não como

presiâente, mas com a auréola do
salvador. Ele estará presente na

investidura do seu fiel Hector Cam­
pora e pronunciará o discurso of;'"
cial. P·er6n vô-ltará a ser a figura
tutelar da esperança ãos argenti1W8
,e ocupará, pela primeira vez, si­

multl/'neamente, o cargo honorá,rio
de presidente e de salvador do povo
(um dia pr·eenchido pela sua pri­
meira mulher Evita - hoje uma

'vaga reminiscéncia mítica entre os

argentinos) .

Oomo explicar esta derrota dos
militares na Argentina? Que pen­
sar de um regresso ao Peronismo
já na segwnda metade do século
XX? O qUe promete ao povo a

Frente Justicialista r Eis a que
pode conduzir um acto eleitoral
deste tipo: à necessidade absoluta
de uma mudança .

. Atravessando uma grave criee
económica sob o governo de La­
nusse, os argentinos acreditam que

• podem. afastar, com uma altera­
ção política os espectros da fome
e da miséria. A esperança surge
precisa;m,ente no seW do antigo
partido peronista que em boa hora
parece ter mudado de nome. Nacio­

nalização, socialização económica,
participação popular, controle ão«
investimentos estrangeiros - são
algumas das vagll8 promessas dos
justicialistll8. Veremos agora como

se concretizarão com o novo gover­
no de Campara e veremos também
o que acontecerá aos antiperonis­
tas ferrenhos que perma;necem no

exército argentino.

Mateus Boaventura

Vílamoura, abrangem 600 hecta­
res de férteís terras regadas.
O assunto merece que nos de­

-brucemos mai-s sobre ele, o que fa­
remos a. seguir.

A. de ·Sousa Pontes

Arm81�m �I Menearial
i

Em 'Faro, admite caixeiro­

-viajante, conhecedor da clien­
tela do .A!lgarve.
Resposta a este jornal ao

n.s 16401.

Emídio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3_1.° - Telefone 22967

Residência:
. Telefs. 22958 - 42223 - FARO ,

I

Camas Vendam-SI I
Tipo Americano e cadeiras

de esplanada.

Trata Restaurante Central

- telefone 652?0 - Quarteira.

Empregado pelos Serviços do Ministério
das Obras Públlcas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Asoto, Siderurgia, Laboratórios Enr.
CiVn, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábricas,
Moagens1 Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER�ÑCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

CILITAMOS FOTOCóPIAS
Eficiência total nos trabalhos mais difíceis

Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE:.

«EVOPRUFE» - Betuminoso impenneabilizante à base de
asfalto, de fácU apllcação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de chnento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID - Acelerador de presa e estancar á¡uas.
MASTIC-FILLER - Imperm.eabilizante para en�her bura­

cos, fendas, e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORŒ GERAIS:

TITO PEREIRA OE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 361885 - 32 2118

LISBOA-2

A I:LI:CTRO FABRIL
s. A. R. ,L.

. Vila .�eal de §anl() "nlvnl()
RELATóRIO E CONTAS EM 31 <DE DEZEMBRO DE 1972

'.,

Ex.mo. S'rs. Aceíonístas

No cumprimento dos preeeítos 'legais e estatutários, apresentamos a

V. Ex." para. verid'1cação, apreciação e voto, o Relatório, Balanço e oon-:
tas referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1972.

Na IMoagem moemos prãtíoamente o mesmo que no ano anterior, mas
com resultados !financeiros muito menores.

.

•

O rendimento da moenda foi muito afectado pela muito baixa quali­
dade dos trigos naoíonaís, qUe no entanto predornínaram nos lotes de
moenda.

Os ordenados e salários dos nossos empregados e operários, foram
aumentados e ainda que reconhecendo a justiça desse aumento, temos
que lamentar o não nos ter sido dada qualquer compensação para lhes
fazer {'rente.

'

Na Instalação Frlgoriflca continuamos pràtícamente parados, pois
não se 'Vê víabílídads para este negócio.
A nossa conta Ganhos e Perdas apresenta um saldo posítívo de Esc.

11477.1$90, para o qual temos a .honra de propor 'a seguinte dístríbuíçâo:
Divddendo '10% cativo de impostos 100000$00
A disposição da Assembleia Geral 14771$90

Total . 114771$90

Terminamos o nosso Relatório com os melhores agmadecimentos para
os ilustres membros do Conselho ,Fiscal peLá sua valíosa colaboração e

apoio ao noBSO trab.aJho e a. todo o pessoal; de eecrítõríos e. fabril, 'que
bem cumpriu.

'

Vila Real de santo António, 19 de \FevereIro de 1973

A iDffiECÇAO,
Director Delegado - João Barroso Gomes SancMs

Dr. Ant6nio Virgílio Horta Correia
Fabrício Fernando Pessanha Barbosa
Dr. José Diogo
Manuel Barroso Gomes Sanches

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972

ACTIVO

EDIFíCIOS:
Edifícios Esc. 415000$00
Terrenos Esc. 45.0 000$00 Esc. 865000$00

MAQUINIS'MOS:
Moagem. 'Esc. 834500$00
Gelo Esc. 158500$00
Padaria . 'Esc. 7000$00 E·sc. 1000000$00

Silos em madeira . E,sc. 37 Qoo$OO
MóveJ..s e utensílíoa Esc. 21 000$00

DINHE:mO:
Em cofre . . . . . . . . Esc. 61 670$45
Depositado, nos lBancos. . . Esc. 275 6i9$51 Esc., 337 289$96

ACÇõES PlROPIÜEDADE DA EMPRESA:
1145 Acções de Moagens !.Às-
socíadaa . . ; . . . • . Esc. 1145{)0$00

400 Acções de Aliança Eléc-
trica do ISuI . . . . . . Esc. 4 000$00

75 Acções de A Electro Fabril E}sc. 750$00
Paætícípação noutras 'Empres'as .

Acções depositadas
Acções em caução
Taras . . '. . .

Oereaís .••.•
Letr3JS a receber .

Devedores e credores. ¡especiais .

Imposto si dividendos a cobrar aos accíonístas .

Imposto de transacções
Produtos . . . . .

Total

PASSIVO'

Oapital. . . . . . . . . . . , .

,Fundo de Reserva Legal. ' , , . .

Fundo de Reserva Especial. . . . .

Fundo de Regularização de Divdd,endos .

Fundo de Reposição de Maquini·smos .

Reserva de Reavaliação . . . . .. .

Federação Nacional'dos .IndustriaIs de Moagem .

Clientes . ; . . . ,

Letras a pagar. . . .

Caução corpos gerentes
Depositantes de acções .

Dlividendos a pagar
Lucros e perdas . .

Es·c. 119250$00
Esc. 10000$00
Esc. 1739.00$00
IDsc. 90000$00
Esc. 140680$20
Esc. 1641626$17
ESc. 5000$00
·Esc. 239360$Ô7
Esc. 16550$39
·Esc. 15$06
Esc. 462542$72

Esc. 5159214$57

Esc. 100000.0$00
Esc. 200 000$00
'Esc. 160000$00
Esc. 140000$00
Esc. 300000$00
Esc. 1600000$00
Esc. 1177682$99
Esc. 42�5$58
Esc. 114500$00
Esc. 9000ü$00
Esc. 173900$00
,Esc. 46154$10
Esc. 114771$90
Esc. 5159214$57Total

CONTAS DE GANHOS E PER<DAS

CR!li:DITO

Saldo do exercício anterior
Moagem exploração

Total

Esc. 11 694$52
Esc. 606 272$18

-

Esc. 617 966$70

tDltBITO

Esc.
,Esc.
Esc.
Esc.
Esc.

29598$57
388934$23
72060$00
12602$00
114771$90

Instalação frigorífica '.

Despesas gerais . ' .

Contrdbuições . .. . .

Amortf.za.ções no activo
Saldo . . .

Total

O CHEFE DA SEcçAO,
José Luis Camarada Perclra

Esc .• 617006$70

A DJiRJECÇAO,
Di(t'ector Delegado -'João Barroso Gomes SancMs

Dr. Ant6nio Virgílio Horta Correia
Fabrício Fernando Pessanha Barbosa

Dr. José Diogo
ManueZ Barroso Gomes Sanches

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Ex.mos Srs. Accionistas' ,

O Relatório, BalanÇo e Contas que se apresentam à vossa aprecia­
ção, mostram os resultados obtidos em 1972, aos quais demos '8: nossa

ap'rovação.
TEMOS A HONRA DE iPlROPOR:

I:· .:...Que apr�veis o relatórdo, balanço e contas do exerclcio' de 1!l72.
2.· - Que 's.proveJ..s a proposta do Conselho de Admini,stração, para a

aplicação da conta Ganhos e Perdas.

3.0 - Que aproveis um louvor à administração, extensível a todos os

seus coll3iboradore.s e empregados, 'pela -sua actuação nos negócios da

Empresa.
.

Vila Real de Santo 'António, 19 de Fevereiro de 1973

O CONSELHO 'FI'SCAL,
Presidente _: Emilio Diogo Oosta

Dr. Eeinaldo Raul Prazeres
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Âct,u.liélad.s d,esport.ivas BASQU ET'EB9� �T l f T I S M ()
,

,
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NACIONAL DA 2.a, DiVISãO ,{ 1,1 I CIRCUITO A PORTIMã.O'SÉRIE B
.

'

�ou B L
� Num percurso de '4 000 metros,

ATENEU, 89 - FARENSE, 42 .� dIvidido por cínco 'Voltas a um cír-
Aconteceu o desnivel aguardado," culto traçado pelos 'arruamentos da

, , ,. "

Frente aJO bem estruturado Ateneu,� baixa de Portimão, reahzou-ss noCÓm�ntári(íS'" pO... ·Joilo ¡'ealÍ, orientado pelo sabedor Vítor Hugo,' domingo o III C�r'pu:ité JI. óci- .. _
'.

.
,

, ..
�.. ' ,'" ;

o Fal'ense foi Impotente para SUSo" -daôe, organizado' Peló,' :�; :'
siva à turma.squs RO 'entanto, de- 'ter ó.aguardado ascendenta do an-ê Portimão e que contou é' ola-tinh.â,o,domin.1o da partída. IMas o

,ba:ghriista, reflectidó�-mi¡h desnive-; bor:�ção: técnica da Assceíação deÓlhooense espreitava os ensejos e¡ táni�to <te' ,resultadJ que traduz a,: Atletismo de Faro, '., " '., _.' �

�\.¡.lP. J�olp obtido por :M0�o na prô-' did'er�nça de produção dos dois; .

A prova foi emocionante, na me-
pria .Qal1z�. conseguiu o empate 'e. cincos.

.

gIda' em que a luta pelo primeiro
um pontn- precíoso na medida em .

lugàr f6i bastante renhída, José
q.ue: 'Marlnhense e Oríental vence-

.

TORNEIO NACIONAL Campos que era o favorito (e assim
ram .�exm<a-rhuros>?. DE, J{JVENlS se pensou até à quarta volta), foi

s: ID DIV'ISAO BENFICA; 80 - OLHANENSE, 22 vencido pelo jovem Frandsco Es-

perdíão no «spríats final.
A LENTIDÃO DOS ALGARVIOS Logo à partida, em que alinha-FOI,.LHES FATAL

ram 37 atletas (28 il;1liados e 9 po-
Defrontando um Benfica a subir pulares), José Oampos, e Dinis

de rendimento de jogo para jogo, Constantino tentaram descolar dos

o Olhanenss actuando no seu jeito Testantes e ao completarem a pri­
caracteríetíco em que predomínn a meira volta, já levavam cerca de
lentídão de processos, sucumbiu de 10 metros de vantagem sobre Luís

modo a ser autênticamente cilin- Mati:aJs, Francisco �sperdião e Má­

drado pelos Iísboetae, E foi pena, rio Teixeira. A passagem para a

pois que a equipa possui gente com terceira volta, José Campos dama­

boas qualidades para se libertar da ra o seu 'colega de fuga, que seguia
«prisão» de movimentos. Nos tem- uns 20 metros depois com Fran­

pos que correm, o estaticismo na
: cisco Esperdião. Mais atrás .se-

.

manobra colectiva condena inape- -guíam Antônio Sena. Márão Tei- I

làvelménte qualquer equipa. A .xeíra e Luis Matias. A tercetra.vol­
equípa, poderia e devería terapreen- ta, as posições n:tantinham-se, 'em­
dido a lição que constítuíu o malo- 'bora E'sperdião tivesse deixado pa­
gro no torneio complementar da .ra trás, Dínís Constantino. A quan-
A. B. de Faro. do da última 'volta, já o atleta por-

timonense seguia colado a José

"Campos 'tendo aumentado pára 30

metros "a vantagem socre Dinis

.Ccnstantíno. Mais atrás seguia Jo-

Notfcias do futebol algarvia c. D. u. LO;10LHANENSES, 62
vito Guia, a 20'mettos de 'António

Sena e Már:io Teixeira.
iNa última volta o numeroso pú-

blico qué se encontrava pelas ruas'

Agent- l:)1-trl�.• 1incitou e atleta portimonense à vi- aa _ ....

tória, mícíando este um fulgurante

JOAO A'. 'I., :A:NORA''DE«sprint» 'a 100 metros da meta, dei-
xando para trás o atleta tavírense.
Assinale-se a boa prova dos atle-

I fA R O.tas juvenís Dinis 'Constantino e Jo-
vitoGuia.' 'f.·

Classificações: 111 _

Filiados: 1.0, Franci'sco Esper­
dião, iBoaV'l'sta A, 13 minutos e 17
segundos; 2.°, 'José Oampo,s, Escola.
Técnica de Tavim, 13, 19; 3.°, DinIs
Constantino, Escola Industrial e

Comercial de Faro, 13 30; 4.°, Jo­
vito GUi'a, Escola Industrial 'e Co­
mercial de Faro, 13, 38; 5.°, Luís
MaUas, Escola Industrial e' Come,r­
cial de 'F'tlJII'O, 13, 44; 6.°, Mário

Teixeira, IFarense; 7.°, Manuel -Li­

dório Boavista A; 8.°, Henrique
'Santôs ,Farense; 9.° António Sena,
Boavista A; .10.°, FI-anoIsco Glória,
Esperança de Lagos; 1,1.°. António
Custódio, Faren.se; 12.°, José Silva,
Boavista A; 13.°, .José da Luz, Es­

'perança de Lagos; 14.°, Vitorino
Jerónimo Escola Técnica de Tavi­

ra; 15.°, ',Manuel Camilo, Lagos e

BeIlifica.
,

POII' ,equipas: ,L", Escola Indus­

trial ,e Comercial de Faro, 12 pon­
tos; 2.", Boavista de POII'timão A,
17; 3. ", Sporting \Flarense.. 2t¡; 4.",
Escola Técnica de Tavi'ra, 38; 5.",
Esperança de Lagos, 44; 6.', Lagos
e Benf-ica, 59; 7.', Boavista de Por­

timão B, 61 pontos.
Populares: 1.°, Avelino 'Ferreira,

Ferrekas; ,2.°, AssUdo Duarte, Pe-

nina; a.o, José Duarte, ¡Penma; 4.°,
Dani,el da Conceição, Fel"reiras.
Por equipa.s: 1.", Penina, H pon- Ténis de ""esa

tos.

C"'rA':cipeor.aatoa
I DIVÍSAÓ

��:.

Amanhi,
. r,tornl da

�iyili. m"aior
.

o campeonato dãS [nterrupções
tem amanhã mais uma jornada.
Desta feita, desloca-ae -à eapttal
a,lgal'via a turma' dá Cuí, um onze,
com plena capacidade futebolíetíca

e orientado por um homem que
como poucos ',sBibe

.

do seu mister,
Fernando Oaiado. Aguardado com

compreensível expectatíva, o pr�lio
entre farenses e cuñstas, a veI'1f�­
ear-se a vítôríados localis, possíbi­
litará a arrecadação de dois pre­
ciosos pontos para os «leões» de

Faro.
A esperança mora em São Luís

e oxalá os propósitos tenham a de­

sejada concretízação.

Lusitano I Silv.. : há
qUI vlnoer
Ainda que por marca tangencíal,

o Lusitano foi perder a Montemor,
'ante um dos ínteressados no título.
O resultado aceita-se como normal,
mas impõe-se que a turma víla­
-realenss encare cada um dos pré­
líos que faltam como uma autêntica
final, pava que não corra o risco
de situações pouco desejáveis.
O Silves, 'ao vencer em Moncara­

pacho com evidentes did'iculdades,
amealhou dois preciosos pontos e

pôde prosseguir na escalada -à fuga
da despromoção. Mas quanto foi

dito em relação à turma da Vila
Pombalina tem inteira aplicação
junto doseílvenses,

MANTENHA O VIÇO DOS SEUS CAMPOS
COM CHUVA ARTIFICIAL. DINAMIZE' A

AGRICULTURA, e 'GANHE DINHEI�O
A REGAR. A REGAR".

ESTUDO. PROJECTO e INSTALAt;1.0 POR
GASINETE TEcNICO ESP<CIALIZADO

'

ASSIST�NCIA PERMANENTE QUANDO' E
ONDE OUISER.

.

i:II DIVISÃO

Num «derby, emetivo, a

igualdadl prevaleOla

J; J:GONÇALVES sucas, s. Ii. R. L
AO'SERVIÇO DA LAVOURA

SOllClTflNfORMAÇlD COMPLITA
,

....,'-------
1111111'.------Muitos mühæres de pessoas en­

cheram, a não mais caber, o velho

campo de Portimão',' a pedir uma

obra mais consentânea com o pro­
gresso da grando cidade barlaven­

tina. O jogo grande do sei teve

uma admírâvel moldura humana,
num encontro emotivo e entusíâs- O BeIl!fica colocou a sua equipa
tico. O Portimonense foi aguerrido -ã disposição do 'Sport Faro 'e Ben­

e ,esforçado tuda fazendo do l.· ao fica para a dísputa de um encon-

90.0 minuto' pæra chamar a 'si uma tro cuja receita se destina à filial

vitória. que lhe possíbíhtaria um n.s 1 do clube lisboeta. Ainda não

acalentar de justificadas. esperan- foi fixada a data do jogo.
ças. 'Por seu turno o Oíhanense,

- VoHouca -e:fectuar�se na sede

contra-ætacando aqui e além, hou- da Associ'ação de Futebol de F'aro

ve-se com destreza e ,segurança e ,uma reunião p'ara acerto em defi­

pôde continuar inwcto ao cabo de ndtivo do Oampeonato -Distrital de

18 jornadas. !R�ervas. Prevista a participação
Logo, aos dois minutos, Nunes de oito equipas.

colocaVa o Portimonense na situa- - O ,Farense é virtual vencedor

ção de vencedor. 'Então os barla- da 16." série do Nacional de Ju­

",entitlOS continuavam a insi-stir, ·veni,s.

criando múltiplals ocasiões de peri-
go a que o acerto de Barroca e Rei- C I C L I SM O
na punham cobro. A \Saida de Dema
por lesão Cl"iou menos ,sentido ofen- NACIONAL DE POPULARES

Foi meritória a presença dos ci-
I cUstas algarvios no Campeonato
,Naci{)nal de Fundo para Populares.
'Na prova em Unha '(96 quilóme­
tros), Hélder -Santos, ·do Louleta­
no, foi o 2.° clasSificado e Serro
Machado do 'I1avira () 5.° na clas-

sificação:
'

No contra-l"elógio, o melhor 'al­

gamo foi o t&vi-rense Luís Dores

qUe ocupou a 5.' posição.

CAMPEONATO NACIONAL
DE JUNIORES

","' ... '.-....ul...... , ..hi

ISTRADA DO PAÇO DO LUMIAÍI. lISBOA4AZINHAGA DOS LAMEIROS

PELA PRIMEIRA VEZ ...

Preeíeamente Pela prímeíra vez

na história da competição, uma

equipa algarvi'a dos escalões etá­
rios maís baíxos, logrou alcançar
um triunfo fova de portas.
Como a prõpría Imprensa da ca­

pital,l'eferiu, a 'vitór:ia foi justa e

não sofIle contestação. O cinco de
Olhão, actuando com grande deter­
minação 'e belo ,espíl'ito de entre­
ajuda comandou sempre o marca­
dOlI', esteve 's'empre senhora do jogo,
mercê de uma boa exibição e, o que
é significativo, a três minutos do
final o resultado cifmva-se em' 56-
-40. O ODur. ainda tentou a todo
o custo 'O pressing; mas o vencedor
estava encontrado.
Foi na realidade muito algradável

v'er-se o campeão algarvio,' quase
um «ilustre desconheoido» domi­
'nar sem apelo nem agl'avo' o vice­
-campeãe Usboeta. Esta vitõrla
constitui um prémio pava os brio­
sos atletas de Os Olhanenses, para
os que sempre têm dado o melhor
de si próprios; sendo apenas de la­
mentaT que nem todos tenham cum­

prido o pIano pré-estabelecido de
cornum aco'rdo com () seu técnIco.
Se tal tem sucedido, mais v'aloro­
IilO teria sido o comportamento da
equipa até ao momento.
Mas, como quer que seja este

triunfo, contingêncIa do jogo, é
certo, mas fruto de um esforço co­

lectivo, ainda que eivado de' difi­
culdades, parece-nos constituir mais
uma achega quanto às inegáveis
potencialidades da juventude algar­
v,ba. Se aquele minimo de condições
as tão necessárias estruturas - já
desistimos de «redamar» 'as dn­
fra... -'" pudessem 'ser um factO',
cremos :bem que, cada vez menos
existiriam os fàis «papões» ...
Até lá, continuaremos la gozar a

amenidade do' nosso cUma ,e A es­

pera de ser lembrados; ou melhor
- e o que é mai,s 'graV'e - à es­

pera de não sermos esquecidos.
.

PORTIMÃO'I
10000 metros, com o seguinte tra­

jecto: Avenida da República em

Olhãó '(partida). Avenida Dr. Ber­
'nardino da Silva, 'EstIlada Naclo�
'naI 125, entrando em Faro pela
RUà Teix,eira Guédes, Rua Dr. Cân­

. dIdo Guerrei'ro re Lallgo do Mer­

cado (chegada).
.

Cada equipa será formada por
quatro atletas que ,efectuarão as

seguintés distâncias: 1.° percurso
(2 krris), atleta jüvenil; 2.° percur-
so (2,5 kms), atleta júnior'; 3.° per­
CUTSO '(2,6 kms), atleta júnior; 4.°

'percurso (3. kms) atleta sénior.
.

'Esta prova que prestigia a sec­

ção de atletismo do Sporting Fa­
r,ense pela sua organização, reali­
za-se desde 1967 ,e teve até· agOlI'a
os seguintes vencedores: em 1967,
Boavista de Portimão; 1968, 'Spor­
,ting :F'arense; 1969, Sport 'F'aro e'

Benfica; 1,970, Boavi!lta de Porti­
mão; em 1971 não se Tealfzou; 1972,
Sportin'g .F'arense..

,
.

O recorde da pr(;}va pertence à

'equipa do Boavi'sta d,e Portimão,
que a venceu em 1967, com o tem­

po de 30 minutos e 20 segundos.
António Oampos

G OL..F E.
«OPEN)) DE �ORTUGAL

.

'NQ; ALGARVE'
.

Duzentos praticantes de Portu­
..gal Grã-Bretanha, França, Alema­
nhi, Espama, SuécIa e outros pai�
ses, participarão no Campeonato
Internacional Aberto de Portugal,
que de 3 a 7 do próximo mês decor­
rerá nos ,«greens» da Penina e Vi­
Iamoura..
Os prémios ascendem a' 15 mil

Ubras e o torneio é pontuável para
a Taça '«Ryder».
..,'-"--" .." .." .." .." ..�

FDi comemorado
am Far. o c-Dia da
Viajante,
Reuni_u largas dezenas de parti-.

cipantes a jornada comemoratiV'a
do 7.° ániv'ersário da instituição do
Ola do Viajante, que decorreu na

capital algarvia. Recordamos que
foi em 1965 q�e o comerciante vila­
-realen-se Luis Félix da Silva, que­
rendo distinguir a cla8se dos via­

jantes lhes dedicou um dia.'A cele-'

bração da' efeméride levou mai's
tarde A' 'criação da Casa do Viajan­
te 'que em F'aro não é apenas local
dé encontro e recreio mas também
veículo de' promoção social e pro-.
fd'ssional da cÍasse.

'

,

As cerimónias iniciaram":se com

concentmção no 'LaTgO do Carnio.
onde foI'lalll apostos dísticos aluai­
vos nas �iaturas. Depois o 8l". D.
Florentino de Andrade e Silva, bis­
po do Algarve, celebrou na ígrej'a
do Oarmo, missa sufragando a al­
ma dos viajantes f,aleéidos. 'Seguiu­
-se romagem ao cem1térlo da Es­
perança, ,sendo depositadas flores
nas campa.s dos colegas falecidos.
No período da, tarde, ef'ectuou-se

na Oa;sa do Viajante um torneio de

damas, ganho por Mário Coelho e

no campo da Horta da Areia dispu­
tou-se um encontro de fute,bol en­
tre equipas do Barlavento e de So­

tavento, tendo a vitória pertencido
pela marca de 4-2 a esta. última,
capitaneada por Xavier Rosa.
Na Oa:sa do VIajante fei ainda

descerrado um retrato de Luis Fé­
lix da Sil'\l>a, a cujo espírito em­

preendedor -se deve a eriação da

efeméride, e A nOlite, num complexo
tuIistico emQuartei'ra, decol'reu um

jantar de confraterni�ação, presi­
dido pelo dr. Fu'seta da Ponte, de­

legado do Instituto Nacional de
Trabalho e Previdência, ladeado
pelo subdelegado dr. Rodrigues
Quintans, Oabrita Neto, presidente
da lFed:el'ação dos Grémios do Co­

mércio, Hugo Mascarenhas, presi­
dente do Conselho Geral da Fede­
ração dos Sindicatos de Emprega­
dos de Escr:itório e Fortes Rodri­
gues, subinspector da F'NAT.
Vários oradores refe'I'imm o sig­

nificado da reunião, 'encerTando os

discursos o dr. Fuseta da Ponte.

RESULTADOS DOS JOGOS

U DIVISAO

Portimon., 1 - Olhanense, l'

m DIVISAO

União Sport, 1 - Lusitano, O

Moncarrapaohen., 2 - Silv'es, 3

JUVENIS

CAMPEONATO
.

DE- AM,ADO­
RES-JUNIORES NO ALGARVE

Olhanense, 0- 'F'arense, O

Portimon., 4 - Aljustrel., 2

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUVENIS

Silves, 1 - São Lu1s, O

'Louletano, 3--'Lagos e Benf., 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISA.O

F'arense-Ouf

m DIVISA.O

Lusitano-Estorll

Silves-Esperança
Moncarapachense-Amora

JUVENIS

F'arense-Aljustrelense
Portimonense-Olhanense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUVENIS

L¡¡¡gos e Benfica-Sllves
Esperança-LouIetano

Principia a.disputar-se amanhã o

Oampeonato 'Regional de ,Fundo pa­
,ra Amadores-Juni{)res. A primeira
prova, na dIstância de 100 quiló­
metros, inicia-se às 9 horas e' t€m
o iSegu,i-nte percurso: TaVlira, Luz,
Olhão, �aro 'Loulé, Barranco do
Velho, São Brás de Alportel, San­
ta Oatarina da IFonte do Bispo e

TavIra (meta instalada na p'ista
do Ginásio).

��� Campeonato. II, Algarve
¡ Na s'ede' da Associação de Ténis

de :Mesa de Faro estão abertas as

inscrições para' os campeonatos :dis­
ti'itals individuail:s nas várias cate­

goriaS. A,s provas decorrerão entre
8 de �bril. e 27 de ,Malo.

VI ESTAFETA OLHAO- FARO

A secção de atleti,smo do Spor­
ting Clube Farense, com a colabo­
ração técnica da As'sociação de
Atl,etismo de Faro, organiæ ama­

nhã, coIn. partida às 11,30, a VI Es!
tafeta Olhão--F'aro. na diStãncia de

VELA

TORNEIO «ABRIL EM
PORTUGAL»)

Organwado pelo Centro de Acti­
vidades Náuticas da M. P. de Vila
Real de Santo António di,sputa-se
hoje e amanhã o Torn,eio «.Aibril em

Portugal», que decorrerá no Gua­
diana e comporta três regatas pon­
tuáveis para o Campeonato iRlegIo­
naI de Snipes.

II

Jogos para hoje:
Nacional da 2." 'Divisão - Sér,ie

A: às 21,30, C. Pescadores-Olha­
nen,se, 'em Portimão. Naoional da
2." DIvi'são - Série B: às 21,30,
iF1arense'-ODruL, no Pavilhão de
IDaJro.
Jogos' para amanhã:
Nacional de Juniores: às 9,30,

Os Olhanenses-Algés, em Faro. Na­
cional de Juvenis: às 11, Olh'anense­
-Atlético, em F'aro.

Humberto Gome8 .

ALGARVE • it •

Sol, Prlils Douradas,
Lendas,
Moirls encentadas,

ABILAL
�1[I�DIBfOfPRIOUIllAllMfnllftU 01 Al�AR'�, l�a

l-A - PORTIMÃO BOI gente,
Carnavil de

Rua França Borges, C_.por�o ••colar

.

VOLEIBOL EM FARO

Terminam hoje duas importantes
competições ,escolares, com encon­

tros a disputar no Pavilhão Gimno­

desporti,vo de Faro. Referimo-nos
às finais dos campeonatos mascu­

Hno e feminino de voIeibol.

Loulé,
Amendoeiras em- Flor

Informe o Comércio que são agen­
t.s exclusivo. dos .Famados Vinho.
do Porto ,Fonsece), Gin & Sa.ccowe

Cerveja Inglesa cCourage»,
Hankey Bamister, Brandy
Vinhos de Mesa Prior-Mor

••••
London,
Whisky
Fonsece,
e Rosé Fonseca.
Além de Fabricante. d. Medronho­

-Mel e Aguardente Picota, foram tem­

bém nomeados agente. des Caves

XI Taça Escolar Intarlacllnal
,Realiza....se em 8 do próximo mês,

na capital algarV'i'a, a final distri­
tal da «XI Taça Escolar Interna­
cional» em que participam repre­
s'entantes de todos os estabel-ec!Í­
mentos de 'ensino da 'Provincia.
A final comporta duas provas:

uma teórica (às 10 horas) e uma

prática, que é pública e tem início
às 11 horas nos arruamentos da
Escol-a Preparatória D. Afonso III,
em F'aro.

Trata�se de uma iniciativa da
Prevenção Rodoviária Portuguesa.

.�

TIANICA
Horta

Vende-se de sequeiro no sí­
tio do Ribeiro do Junco, em

Cacela.
Tem casas de habitação, po­

mar de 'laranjeiras e outras
árvores frutíferas.
A!bundante áJgua e motor.
Aceitam-se ·ofertas na Rua

Cândido dos Reis, n.O 172 -

T.A!VIRA�s I ,a jli "
�,� }f ,. ",,'It

Barrocio.
Nio deixem :portento de

os Vinhos clo Porto Fonsec.
mBnte. Barrocão, que são
res entre os melhor.s.

111- AGUARDENTE DE MEDRONHO

preferir
e 01 Espu­
os melho-

Imposto Profissional
Prestígio'8 qualidade com garantiaIDncontra-se à reclamação na

Repartição de Finanças de 1 a 15
de Abril o rendimento colectável
fixado com !1efe'rência ao ano .de
1972.

,

• '4



•... Qtæm p,comP,ã�h?ú ,(}, �ci,isiw
durante algu"'¡' tempo, tetido aba�­
donado· a 7Iiodalidtide parij, réídffld­
-la vdiwios 3 (YÍi, 4 anos, t�e én8é­
Jo de IVerificár d. eVoluÇãO qije, o

mesmo ultimam�te sofreu. Bó, as­
sim se pode jJutifipiir em pq,rte o

Iracasso ,do . �letí.1Mo �, ú_ttima
Vona a Portugal e ndp estou ten­
tatido descuípár ,ningUé#t, mas sim
chamar a afenÇãQ pàrà um jWr7ri.e­
nor que muitá gente 4eséon1ieêef, o
Louletano na época transt,íéta, I:iô
contrário'daquilo que iiimt98 p�
sam não sofreu por falta de 'ljeilo­
res

•

mas sim por falta cie éónneéi­
mentos técnicos.
Uma equip'li de �cl�mo í¡üe, vai

para uma Volta il Portugat, neces­
sita de um enferineiro com. conhe­
cimentos profundos de ciclismo.
Neste momento estou 'a recpriZar­
-me de. qumn há uns ànós, foi con­
siderado não só como enlermeiro
mas também como o melhor más­
sagista que havia em Portugal,
pois, acompanhou por. muito tempo
as grandes equipas do Pais, alas­
tatido-se deVido à sua vida ,profis-,
sional' porque foi promovído a en­

fermeiro-chefe de um hospital de
Lisboa, No ano findo, devido ao

seu amor pelo ciclismo, aceitou (')

-cargo numa das grandes equipas
de Lisboa e com espanto seu" Zogo
se apercebeu de que tudo estava

diferente. Quer ele quer ,a direcção,
depressa chegaram d-conclusão .de
que Já não estava à altura: de de­

sempenhar as suas antigas /Unções
com a mesma facilidade de antiga­
men;te. '

Por aqui se pOde (Waliar a evo­

lução da modaZidade nos últimos
anos, com os conhecimentos ¢qui­
ridos no estrangeiro e as frequen­
tes saiàas de Agostinho é de outros

O GRiUPO dos lligos de Silves, pot1ugueses a provas internacio­.

fund� Pelo escritór e a�bi8- Mis.
ta; dr. Garcia. 'Donrlngues, que, 4u- Ao dar eSte exemplo, qlMro ape-rante alguns anOs dirigiu as suas· -

bactividades, cargo que, depoi8, foi nas mostrar que nao asta ter va­

e.xerc�do pelo jOI'Dalista dr. MiaUri- lores, nem força de vontade, nem

cio Monteiro, eng.• João Filipe e,
tão pouco substituir o Manuel pel�

presentemente, pelo comandante João, pofs o que estd, em causa

José. 'Emilio' 'Estiveira Ataíde fl- não é a Metica mas sim a técnica.

iura de destaque nos estudos ócea- Pelo que tive ensejo de ouvir' no

nográficos ,possui agora, corno tes- colóquio realizado em L�boa pelo
temúnho do seu enipenho na valo- gratide técnido franc�s Ant6nio
rização histórica, turistica e cultu-

_

Magne, o mál MÓ está nos treinos,
ra! da cidade,- urn·artístico 'á!'bum, não está M maneira como se atida

onde se encontram as ,biografias, na estrt;Ula, m� stm no que se

acompa:ooadas dos retra.tos, das hl- pa�sa nos bastidores. no qUe se faz
dlvidualidades mais reæresentativas antes e cl:epof.s de uma prova. Não
nos meios socials do Pais, nM le- se pode fazer Ciclismo cO,m carolas,
tras, nas armas, nas artes, etc., _

mas sim com entendidos.
natJlra�s de ,�mves �'seu concelho, Na. última Volta a PortugÇtl,
que vivimini e faleceram nos sé-; ,cho,randa o fracasso do Louletano
culos XIX

.

e XX. 'e dep6is de trocar impressões com
.

Nele, tivemO$ .ocasião de recor- alguns técnicos, um deles �pou-me
dar a figlJra dO -'dr, Francisco Vl-!'l- junto do seu carro, abriu a mala e

ra d6 coronel João Ortigão Peres, 'disse-me: «Meu amigo, hoje corre­

daB artistaS· Samora 'Barros e Ser- -se usim; as vitórias da minha
nárdo Ma�qu�es, do tióe�a:lmiiante equipa estão aqui guardadas e isto
Que1'l'eiro. dé .'��tô:"o: ?d;';:esi:rltor ,é ímprescitidivel no ciclismo mo­

Ata,ide OUveira:¡ 'dO. Jornalista Ju- demo; para se chegar a esta altu­
liãó Quintinha., o· iniüá. fulgurante ra � .fr,zzer figura é preciso co�eçarescritor sUveb.8e e- de.:muitos outros. a tratar, dos rapazes em Feveret'ro
-'t;ratá�se,:Da, vérd�e, % 'um rVa� ,e aCabar em ,Dezembro, isto que o

liOSO' traibalho digIio de -sei' conhe- meu amigo aqui �, não é d&ping,
.cido re ,apreciado, pois que, .

se Sil- é, sim, umŒ série de· injecções e·

Vé$ se h6n�a (le possuir o· mais medicamentos qUe !azf!/1'fI, pŒrte da
ric9' potencial monumental e histó- «alim�tação» do cicUsta. Assim
rico 'da ProVincia,. igualmente se cGmo uma máquina não atida só
deve orgulhar;- do mérito e valor com combustível, necessitando de
do seu' potencial humano, represen- lubrificantes, também um ciclista
tado : no -álbum, por aqueles que, não pode andar como Œntigamente,
nalJ�ndo na cidáde' ou no ,seu con- «só com 'bifes»; a diferença oon­

celha, honTal"áln a 'PUria 'com os 'siste em que, enquanto a máquina
seus dotes de intelig'ência, m�es- USa sempre o ,mesmo lubr�ficante,
taç�és artisticàs, ou 'actos de bra- o ciclista no principio da época
vura.· 'u8a uns, nos treinos e a meio usa

Jo�6 Lourenço da Bilva outros e em competição dura, como

_� -'!fl", ,,' _ , .... � � •

Sen°. Dizer'

""ONDE� �-

ASSlsT�NCIA, . EXEMPLAR

'Nã�' era moda.. 8 crei.o não
venha a s6-lo,· AConteceu' ver
nestelórgão qúé todos amatl1l.P8
.(mesmo os que contra ele pra�

. guejam) a: nota anuncià.àora
que toda a gente (minha gen­
te) podiá recorrer aos «servi­

ços de urgéncia do, hospital
de ...».

_ ..

.Fiquei surpreendido. Nunca,
pela informação. Mas, pela no­

vidade: altruísta, despejada œs­

sim a modos de desfazer dú­
vidas.
-, Reconheço, deVe ser mlÍ ca­

pacidade de interpretação _. a
minha. Pofs, um serviÇO de ur­

géncia poderia (lá) prco<,'upar­
-se com' ohinesises e élites'!!
Por exemplo uma criança -­

que até pode'vir a ser 'rei, mi­
nistro, banqUeiro ou general -,_
caber-l1UMa alguma cu.Zpa de
adoecer rePentinàmente e, p6,.
falta de genealogia 'lMe bastas­
se ver-se enxotada das graças
médicas' Não falo .ão» adultos
- que eesee Mm a obrigaç(io
de ir adivinhando «a bor-
rasca»...

.

Afinál (oomo sou ruâet} não
haver-á anúncios a urgir e ou�
tros .,�

.

banir � ,

P. R.

..

Vultos nltáveis de
Silvl' Ilmbrades
num artistico álbum

IBRISAS' ele? GUAtJlANAI
SAIU O PRIMEIRO DISCO DO CATEGORIZADO

CONJUNTO VILA· REALENSE OROPESA···

.0 c,ctiiíÍi6 étfl bôldé é btlttêâdtitâ de eitot.s?
é ô éasó da, Voita á Pm'jugal, ain,dq
USa, O:útros, ma.s ,o seu. éféiÍ,d so ¡¡
notório çiüiiiiàô sM oonjugwos uns
cdm os outros». r

,

tYrii aijUi, estd o seflrecio do frá­
casso' ou do êxi.to,. O@1!teçar com
uma p¡;epar�çãd a�im�tár em Ju­
nhd é lJeft¡, diferente, do que come­
çar em Fevereiro; Doæ iniiimduos
pódem ter fqrças muito equivalen­
tes" ,comi? foi, ô CMQ do cic.listd õo
Ginfifli<j âe Tiivir_Q, Oésar Aires, e o

dd LÓuletano, ,Perna bdel1i8; im­
quanto 8 primeiro iio_�çoü e'Íú Fe­
vefeirb

J sejjuMo so viria a come­
çar ,err( ,t!nho é' ei-los numa prova
coma d vazta éÍ Portugal, em qUe
o primeiro aguentou e :0 segundo
ficôü-se_ iiàs prj?iieiras etapas,
Não é segredo para ninguém co­

mo os treinos devem ser feitos; o

que é segredo, sim, é como cada
equipa. cuida âo» seus atletas e

para isso é. fundamental o factor
económico de cada uma.

,

Estou convencido de que não é

por ter mudado de treinador qUe o

Louletano resolve o seu problema,
senão, vejamos: a direcção do Lou-·
letamo entendeu chamar o antigo
ciclista João Bárbara pat'a orientar
a auri equipa de ciclismo em substi­

tuição do antigo treinador Manuel
Oosta. Justificava-se a mudança se
realmente Jodo Bá"bara tivesse
acompanhado a par e passo, nos

últimos anos, a modalidade, Ora,
durante todos estes anos em que
estive ligado ao ciclismo, não vi
João Bárbara nem me consta, que
mesmo depois de deixar de correr,
tiveSse tido qualquer contacto com
o ciclismo. Por outro lado, Manuel
Oosta adquiriu, especialmente na

última Volta a Portugal, alguns
conhecimentos que estou convenci­
do João Bárbara não tem, pofs os

conhecimentos da evolução do ci�
clismo moderno não se �quirem
em caSa, nem tão pOUCo à mesa do
café. Posso estar enganado mas o

tempo dirá. Be a direcção do Loule­
tano contratasse um individuo com

conhecimentos actualizados, Justi!
ficava-se a troca; assim não 'se
pode justificar, Manuel Oosta sem­
pre foi um escravo do Lduletano,
C!J,paz de todos os sacriffdWs pelo
seu clube, com prejuízo para a s'ua

videt. De repente, é empurrado do Viegas Ramos

Vai aparecer um novo fado-can­

ção disco gravado pelo popular
«fadista» Armando Morais. !ntitu­
Ia-se «O táxi do destino». A letra
é do jornalista Jorge Ramos, mu­
sicada pelo guitarrista Jorge Fon­
tes.

seu posto e substituído por um in­
dividuo que, quer em, conhecimen­
tos, quer em sacrifícios, não se pode
·sequer co,mparar com ele. 'Be na

'l!olta a Portugal falhou, foi sim­
plesmente porque não as acompa­
nhou nos últimos anos. Pergunta­
-se: o João Bárbara estará à altu­
'ra de fazer melhor? Duvido, O
João Bárbara não ensina nada ao

'Manuel Oosta, mas o Manuel üos­

:ta pode ensinar ao João Bárbara.

Pm'que se teria substituído o pri­
meiro JI Porque não se há-de dar.
valor às pessoas que o têm? Por­

que há-de o Louletano andar toda

a vida a fazer experiências, quando
se sabe, por anos anteriores que
isso não resulta? Aqui ficam as

questões a que teria �menso gosto
que algtl,ém respondesse. Brinca-se
ao· ciclismo em Loulé,

FOI finalmente posto à venda o

disco �long-platy» gravad,o pelo
Oonjunto Oropesa, de Vila Real de

Banto António e finalm.ente, tam­
bém podem, os seus muitos admi­
radores apreciar em pleno, através
da estereotonia, a qualidade artis­
tica do promissor agrupamento,
Eis o que nos dIz a contracapa

do novo disco, distribuido po,' esta­
belecimentos Valentim de Oarvalho,
Oomércio e Ind,ústria, B. A, R. L.,
conhecida empresa editora de mú,­
sica de Lisboa, em associação com

a importante firma The Gramopho­
ne Oompany, Ltd., de Hayes (Mid-,
dlesex - Inglaterra), num escla­
recimento sobre a actividade da or-

.

questra Oropesa e propósitos que
Se propõe atingir com a grnvação:
«Ao principio era um grupo de

rapazes amantes da música. Um
� ,...,._...._.._,_"_"_"_"_"_,.....,'_"_"_� alvorecer como milhares, Era a

I li! época de Bill Halley e do «Rock
ii

VOZ DOS CAMPOS I Around the Olock». A música sul-

,iii _

'.
" ,I

-americana fazia escala em Espa-
-

,

nha e influenciava fortemente os

I agrupamentos raianos. Foi uma
, . coordenado por António Gomes Firmino· ,� evolução lenta, pela, distancia dos

'I (de Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) � centros de cultura e convivio mu-
, I sicais. Músicos entraram e sairam,

'II UMA DIFICULDADE A VENCER I Depois, o Hotel Vasco da Gama.
I!! Dez anos de isolamento e de con­

I A !falta de mão-de-obra para a.s tarefa.s da agricultura tradi- I tacto, copiando êxitos, seguindo os

I cional, é agravada pela incapacidade de certaa explorações agri- I «tops». Depois sentiu-se que algo
'ii colas se adaptarem, ,Ñpidamente, às coordenadas duma agncul- I malis estaVa para ser feito. Em

iii tura evoluída, dotada de um elevado grau de produtividade. iNo I Maio de 19"11, a ruptura, O agru­
� entanto se os empresârios ol'lganizarem aS explorações, de harmo- I pam&nto q u e b r o u - se em duas

II, nia com a.s �igências da moderna técnica, sentirão menor difi- I fracções e a secção rUmica arras­
II! culdade em adaptár o trabalho 'às dlsponibilidades do pessoaL I tou o nOme. Alfredo, Oropesa eI il! Oruz contactaram o Zeca e o Ra-• HOMEM PREVENIDO VALE POR DOIS! I mires (este último já fizera parteI � do grupo) e deram-lhe continui-
I Chegou até nós a noticia, corno de resto tem 'sucedido em anos I dade, Mais tarde entrou o Alexa;)!­It anteriores, de que individuos inconscientes ou mal intencionados II! dre. Agora, eles estão disposhs (1

I estão of,erecendo, nas feiras e meroados, a preços baixos, semen- I. integrar-se no movimento para a

iii!. te que afirmam ,ser de milho híbrido e que, de facto, o_não são.
� renovação da, mt¡sica pm'tv,guesa e'

Para que se acautelem devidamente, de modo a evútar que façam il! aparecem com esta série de doze

Íl!!1iii! um negócio só aparentemente <f:avorãvel masci' nl'a rteali�aded' um ma1u ! �xitos do passado, para aproximarn�gócio, chama-se para o f<acl:o a' espe a a 'ença:o os agr -

::; os mais velhos da músiCa dos muis
� cultores. I novos e mostrar aos mais no'l.:os

I A todos os interessados 'em .efectuar a cultura do milho hibrido, � qUe em Portugal ta,mbém se cons­

I aconselha-se qUe comprem, unicamente-, 'semente certificada pela ; truíram belas me�odias».

I Direcç.ão-Geral dos Serviços AgricolaiS. Adquirindo' e 8iplicando I Os doze números constantes do

I ,essa semente, os agricultores pode'rão estar seguros de que estão dii disco, são, pela ordem por qUe pa-
I utilizand<l semente de 'autêntico milho hi,brido. � dem ser ouvidos, «Maria Papoi�a»,
ÍI!! ii de Raul Ferrão e José Galhardo.;
I FALEMOS .. DE MONDA QUíMICA ;¡¡ «Jos�zito» (popular)l; «Oliveirinha

I' iNaiS vinhas ou pomares com mais de cinco' anos, a monda ii!! da s,erra» (popular);' «Lírio Roxo»

I quimica podem fazer·se, sem precauções especiais, desde a queda I (popular) ; «Mlilhão de Agueda»
iii! da !folha até ao ábrolhamento, ou sej,a, antes da rebentação. !li (popular); «Verde verdinho», de
ji!

tá fi i I t to' d
- I! Aisul e M. Marques; «Algarve»I Os herbicidaiS cuja ·venga 'es (),c a men e au rIZia a, sao os ÍI!! (popula'l'-) ; «¥alhão » (popular) ;fiJ que contêm aiS seguintes \Substdncias actfiv3iS: ,amitrol, atrazina, ¡"" «Timpanas», de'Frederico. de Frei-I dalapon (sal de sódio), diurão, paraquato, e simazina, '

�
: A e8colha do herbicida ou herbicidas a 'aplicar, e a respectiva' iii

tas e Júlio Dantas; «Alentejo», de
::; João Oamilo; «Na minha aldeia»,
I dose, dependem em especial, da variedade e da quantidade das

I de Belo Marques e' Bilva Tavares;

I
ervas a destruir ou a impedir que se desenvolvam ,e do tipo do

ÍI!!
e «Oanção do mar», de Ferrer Trin­solo.

;: Os agr�cultorres ,poderão dirigir-se aos ,serviços agricolas ofi-

Í!!I
dade e F. dé Brito.

::; cla.is, qUe lhes prestarão a neoessãria assistência 'e lhes recomen- T1'ata-se de melodias qUe falam

I ii! alto aos ouvidos e ao espírito dedarão os herbicidas mais adequados a cada CalSO.
'� quem acompœnhou a' evolução da

'1 A FRUTIFICAÇAO NAS ESPÉCIES FLORESTAIS I ;�é�iO::�s�:, �!:J�id:sv!;�:��II li: na fase da idade adulta que as ãrvol'es apl'esentam frutifi-, I dernos ritmos, não podem também

fiJ cação maiS 'abundante 'e produzem maior número de sementes ÍI!!,� deixar de interessar a um set-1:or

I"" férteis, apreciável das novas gerações, pelo,
O inicio da fase adulta varia. com '8, espécie e ainda, par,a a I beleza formal qUe algumas encer­

I mesma espécie, com o individuo, a densidade do' povoamento o I ram. Nelas, não sabemos que mais
I clima, a exposição, a natureza do terreno, etc. Daí o interesae que ; evidenciar, se a '6xceZente execução
I há em saber, prêViamente, se a árvore produtO'l'la jã .entrou em I! e arranjo orquestr{!-l, se a harmonia

I tal fiase a fim de que :a eolheita da.s sementes florestais se possa I vocal por vezes alcançada por todo

I .efectuar no periodo de idade mais convell!iente. íiI o conjunto, a denotar, também nes-

t Ji! te aspecto, extraordinário apuro

fiJI A RAÇAO DAS NOVILHAS Íl!!1 técnico.
""

"" Está, pois de parabéns pela sua

í!!! 'Lembre-se que urna ração rica em gorduI'a (mais, de 16 % ) � primeira e auspiciosa gravaçã;o .0

Íl!!1 ministrada às novilhas tem, entre outros, os 'seguintes inconve- I OonJunto Oropesa, a quem nos é
nientes: provoca urna def:lciente produção láctea, pela mã forma- "" fácil vaticinar novos �xitos, queI ção dos alvéolos secretores do leite e perturba-lhes <Ii acUvidade I sinceramente desejamos lhe acon­I sexual, levando-as, muitas vezes, à esterilidade nos ovãr.ios, I teçam_

(" .." .."_..,..,......." .." .."-"." .." .." .."." ..,,..,,..' �"'-"-"-"-",.".,'-"­

EXiEOUCAO DE iIDSCRl'l'AS (Técnicos inscritos na D. G. C; I.)
Agência da Compa.nh1a de Seguros <Ourique» (iFO'l1OCOPŒAS)
R. D. �ancl:sco Gomes, 47 - Tel. 290...,-Vila Real de Santo António

noter Vas4=o da Oama
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No E.missor RegionaZ dó Bul e na

Emissora Nacional (através do lo­
cutor Pedro_Moutinho), tem o novo
disco sido objecto de larga divulga­
'ção, o qUe muito diz da sua.' qua­
,lidade, A quando do último Bpor­
ting-Benfica, no Estádio Nacional,
em Lisboa, a aparelhagem sonora

fez ouvir também o «lonrr-plOlY»
do conhecido conjunto de Vila Real
de Banto António .

SINAIS PARA O TRANSITO
Por se encontrarem quase apa­

gados pela chuva e pela continuada
passagem de viaturas os traços
amarelos longitudinais que não há
muito tinham sido colocados no co­

meço ou no fim � numerosas ruas

de Vila Real de Banto António,
como sinaàs de advertência para o

transito, foram os mesmos s,,¡bsti­
tuídos por traços brancos.

QUANDO REGRESSA
O REPUCHO?

Dizem-nos que para efeito de seT
submetido a reparação, foi proviso­
riamente ,·etirado dos jardiM da
Avenida da República,. em VUa
Real de Banto António, o único
repucho qUe aU funcionava.
Espera-se que a reparação ve­

nha a ser feita a, contento e que,
com a possível brevidade, o repuxo
seja reposto no primitiva looal ou

.

noutro da Avenida, onde tem sido
bastante útil.

MELHORAMENTOS NA ESTA­
ÇAO DOS CORREIOS

Na pequena estação dos Oorreios
e Telecomunicações em Vila Real
de Banto António, foi não há muito
implantada uma, segutida ca'bina
telefónica para Uso do público e

entrou em funoionamento uma má­
quina de vl3'l14a de selos de um es­

cudo bastante útil para descon­
gestiOnar o serviço, sempre que os

usuários dispuserem de trocos para
a movimentarem.

'

Quererá isto dizer que (Unda vem
'

muito distante o día do início dos
trabalhos da noVa estação O. T. T.,
para a qual ja: foi .adquirido terre­
no num- dos locais mai� c�ntricos
da vila?

ESTAO AVARIADAS AS LIGA­

ÇõES TELEFóNICAS ENTRE
VILA REAL, DE SANTO ANTó­

NIO E AIAMONTE
B,eparadas apenas pelo Guadiana,

Vila Real de Banto António e Aia­

mo�te mantém estreitas re'la.ções de
cOtltlfÍvio e de comércio, que SB acen­
tuam na medida da exist�ncia, nu­
ma delas, dos produtos que mais
oedo lhe chegam e de que a outra
ainda não dispõe na quantidade de­
sejadiJJ. Acontece isto com o peixe;
os mariscos, os 'legumes, as verdu­
raS e muitos outros artigos que em

caixas, cabazes, cestos, canastras,
etc., são diàriamente transp(}rta,�os
de uma para a outra banda, movi­
mentando gente e dinheiro numa

azáfama do maior interesse pm-a
ambas fU terras.

Sucede, porém, ao qUe nos dizem,
qUe �as ,ligações telef6nicas entre
Vilá Real de'Santo António.e Aia­
monte, indispensáveis à continui­
dàde deste útil interc4mbio se en­
contram avariadas há cerca'de dois
meses e têm de &er feita-s através
de Lisboa, com todos os prcjuizos'
e perdas de tempo qUe .se adlvi­
nha�. Isto leva-nos a perguntar se

será tão graJUde a avaria que, ao

fim de tanto tempo, ainda não haja
s'ido possível )·epará-la.

s, p,

o melhor sortido encontram V" Ex.as na CASA �LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 -Teletone 62882-Lagoe-Remeeea. para todo o PÚI!


